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Bobrlnhe. 
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Administração dere ser dirigida ao 
•r . Antonlo da Rocha Ribeiro. 
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O Pepa Sã:> Leão XIII , em 
curta de 3 do maio de 189a aos 
cardeues, arcebispos da Frauça, ex 
pli-a a Encyclica, cm quo recom-
mendou aos «atholicos que accei-
lassem com lei-lditc^e o governo re-
publicano, estabolo i<lo na França 
V r>ztV> pelt qual aconselhou o 

respeito no governo est.belecido 
íoi n união dos cntholicos e o bem 
comtnnuj so>ial, que exige o res-
peito da austeridade publica coou 
tituid», u quul procede proxima-
.lonte do i-onsentimcuto nacional. 

iíeepeiUndo o gover jo republica 
no, recomuiendou o Papa qne oi 
cathulioos defendessem a rcligiã > e 
(i—nbaUssem a-- leis o os acto* que 
cíIeiidePHLin a religião. 

A"s oitholicos da Italia, o Papa 
recommendou a abstenção política, 
porque a 1'alia o epriaíonou o ti-
rou lhe o poder temporal. 

As circurobtrtncias políticas da 
França eritrn diversas das circuins 
anoias políticas <la Itália. 

As círcumstancias políticas do 
Brasil, desdo 1889, são diversas das 
do França em 1892. 

Os catliolicos, que adlieriram á 
Republica do Brasil, não podem 
fundar-se na doutrina da dila car 
ta de Sua Santidade de 1892, diri 
gida aos catholicos da França. 
t A doutrina dos factos consnmma 

diis é perlnrbadora do direito; ella 
: ei* se legitima pela preicripçOo, nos 

cascs estabelecidos pelo Direito Pu 
b)i"o. 

Do norte ao sul do Brasil fó 
ti/ui havido anarchia e despotismo, 
desde 15 de Novembro de 1889; de 
sorte qno o amor da paz não exige 
qne so acceite a Republica, que 
tom sido uma serie de violências 
civis e religiosas. 

Em 1822 e em 1840, em qne o 
Brasil tornou-se independente e o 
imperador o sr. D. Pedro 2." foi 
declarado de maior idade, houve 
grandes ogitações políticas; mas 
então a moralidade o o direito 
não so eclipsaram, como hoje ago-
n i z o e estrebuaham no Iirasi]. 

O sr. dr. Pmdente de Moraes, o 
1° presidente civil, homologou, ao 
'"ftieipio, geralmente os actos do 
governo tyrannico dc marechal Fio-
riano Peixotc. 

Cs republicanos declaram, com 
jactaneiis, quo a restauração da 
monurohia i um crime. Entretanto 
a Republica, prodncto da revolta 
militar, e glorificada 1 

Desde a proclamnção da Repu-
blica tem havido diversas revoltas 
•lErciaes, resultantes dns discórdias 
militares e das luetas entre repu 
blicanos, jacubin s e girondinoa o os 
governos nialici"sac;eute tfim attri 
buido li munc-jos monarchistas ! i 

As escolas miliUres têm sido o 
foco de tudas as agitações políticas 
desdo In de novembro do 18M), 
achandc-se eivadas do positivitmo 
fanático e do jicobinigmo. 

A Republica está desacreditada 
polos pronunciamentos militares, que 
são predominantes nas rei.ubl eus 
da America do Hnl. 

O regimon militarisia implantou-
se na política do Brasil. 

A Republica não tem sido um 
regimou de liberdade, mas de op-
(iressao, sob o pretexto do mantor 
o principio da auetoridado. 

Os hcnien», elevados ao governo 
reimblicano pela revolta dos quar-
téis, tornaram-se ultra-conservado-
res! I 

Os caudilhos republicanos deno-
minaram os monar.-liistas de caudi 
lhos sebastianistai! I 

Os republicanos têm qualificado 
de inimigos oxecrandos da pátria 
os monarchistae, que geralmente 
têm-se mantido silenciosos e iner-
tes, ante o despotismo militar re-
publicano. 

A Republica Fracceza de 1791, 
do 1848 e do 1670, chegou á anar-
chia, sendo mantida a ordem pela 
meírnllia do governo 

A Republica de 1791 foi substi-
tuída pela monar hia, depois de 
grande anarchia, terror, sangue e 
despotismo. A Republica de 1848 

foi também anarohla» « «tlnal ca 
hiu peloa excessos aoclsllstaa, tendo 
derribada pela monnr.'liia, iju* ins 
taurou a ordem publica. A Bepu 
blica de 1870 produzia os horrorea 
da '̂jiHiHwna do Par l i e foi metra 
lhada por ' l ^ g p o Mae Msbon, 
para combater a ana|chia. 

Pelas divisfiee doa monarehistas 
em diverso* grupos dymnaeticoe 
í ousta de grande presn&o of&ciai 
o do vasta corrnpçdo política a ad 
minislrativa, tem se mantido atd hoj 
a Ilepublioa da Fr»nç«. Mas creio 
( ]uers ssns dias estfto contados, por 
qne é grando a decadencia m< ral 
social. A Repnhliea dos burguezes 
industriaes está ameaçada ser de 
vorada pela Republica socialista 
dos operari s e ptoletarlos, domi 
nada pelo odin o ntra a sociedade 
actnal, e dirigida pelo fanatismo 
scientifiso, puramente humano, 
divorciada inteiramente de Deos. 

A próxima futnra Republica so 
cialista e eommnnista seiá a ulti 
ma pliase da anarchia republicana, 
( A Communa de Paris em 1871 in 
cendton os b o n u m e n t s da França, 
dominou pelo terror e tndo anar-
chisou. 

Em vista de tae« fantos, attonta 
a grande organização socialista 
communista, o nsidersndo as snss 
amesçjis, e tendo-"« em observação 
as façanhas dos nihilistss da Rússia 
e dos grevistas em toda a Europa, 
não so pódo dnvidur qne » futnra 
Communa de f aris será liorribilissima 
e tudo arrasará nela dynamite. 

A Republica F ran tez ' , repelliu 
oração e as benções de Dens; por 
isso ha de rahir fatalmente. 

A Republica do Brasil já pro 
duziu as ssenss degradantes do 
t c r r o v A n>ÜMt<> FrunÇa de 
1193, i I n de chegar ái sconas hor 
riveis da Communa de Pari» de 1871 
rebaixando a dignidade nacional* e 
descendo "ao barbai i^mo. 

A revolta de IA de novembro de 
1889 destruiu a aui tor idale cntho-
lica e monarchica.- qne mAntinhain 
o Império, b ,n iu Detis d s uctos 
publiooB e do lar. d raesti'o « pro 
dnziu a anarchia, a guerra oi il 
a di-sipação dos diüheiros publi 
cos. 

A R.^pnblica tirou-nos a paz o 
tranquillidade publica, garantidas 
pelo Império ; roubon-nos o go 
verno doce, tolerante, justo o li-
beral, presidido pelo sábio e ho 
r.esto sr. D. Pedro Segundo, de glo-
riosa memória, e noB entregon ao 
despotismo brutal do marechal Deo-
doro e do marechal Floriano e ao 
absolutistno dissimulado do s . dr, 
Prudente de Moraes. 

A Republica Federal destruiu 
unidade política e administrativa 
do Brasil, assim como a liberdade 
politinu e a idéa do dever e da 
responsabilidade do governo, na 
questão dos negócios pnblioos, onde 
grandes iniqüidade» têm sido pra-
ticadas. 

O governo republicano tem per 
«egnido, deportado, desterrado a as-
sassinado os seus adversários, admi 
nistrando com cynismo e deprava-
ção; do sorte que a Nação tom di-
vido no meio dos horr res. — Náo 
ha esperança de próxima regenera 
ção social, porqno è vasta a degra 
daçã.t moral *ios caracteres e im-
merjsn a timidez dos animns, assim 
como 6 crassa a ignorância popu-
lar. 

Or caractéres energicos o os espí-
ritos, conviotos nos princípios poli 
ticos e religiosos, sãos capuzes de 
sacrifícios pela causa publica, são 
6:ioapcionaes. Aqnelles que têm pro 
ourado roagir contra a tyranni» tem 
sido exterminados, immolando 
pelo resgate das liberdades publicas 
e pela indipendenoia nacional, sen-
do osmagadoa pelo jugo férreo do 
despotismo brutal, corruptor o «or 
rupto. 

O govorno, para exterminar os 
seus adversários, tem feito atrozes 
loucuras. — A paixão, o odio 
vingança não podem oer olementos 
normaes dos governos, pois dissol-
vem a ordom moral e social 

A Republica tem sido um gover-
no faccioso e sanguinário;'a morte, 
imposta aos que têm resistido ao 
despotismo, não tem desanimado 
a phalango heróica dos que esca-
param .1 perseguição, os quaes não 
enrolaram a bandeira da reacção con-
tra tyraunias e da d t f ; sa da liber-
dade. 

A França não conseguiu entubo 
Iecer a Republica solidamente des-
de 1870. 

Nenhum dos seus presidentos 
completou a sua duração legal; 
Thiers foi presidente de 1871 a 
1873, Mac-Mahon, foi presidenta 
cinco annos; Grévy foi obrigado a 
renunciar o governo antes de fin 
dar o prazo legal; Carnot foi a-sns 
sinado, antes de completar o tem-
po legal do seu governo; Casimiro 
P^rier t'i presidente pon-os mezea 
e foi obrigado a renunciar o go 
verno. Á mesma instabilidade tem-
se dado com os ministérios dessa 
Republica. 

Ent re nós tem sido notoria a 
instabilidade dos ministérios e dos 
governos estadnaes, assim como o 
absolntií.mo governamental. 

S. B. 

Collarinhos c punhos, de puro 11-
iilio, grande variedade, A run 15 dc 
Novembro, 30 A 

CASfò COLOMBO 

Encerramento do Congresso 
Ilontem, á 1 hora da tarde, rea-

lisou se a sessão solemne de encer-
ramento do Congresso, na presente 
legislatura 

Deram lustre á cerimonia a pre 
sença do sr. Tioo-presidento do Es 
tado, dos sens secretários, do chefe 
de policia e outros altos fnucciona-
rios. 

Aberta a sessão, os presidontes 
daB duas essas do Congresso leram 
a enumeração dos trabalhos, cons-
tantes quasi que exolusivamente da 
ereação de escolas primarias, após 
o que foram cumprimentados pelo 
dr. Peixoto Oomide. 

Durante a acena uma companhia 
de guerra do Corpo de bombeiros 
prestava, na p^rta, as continências 
do estylo, Hiuqnuuto a respectiva 
banda de musica executava peças 
escolhidas do seu variado reper-
tório. 

rio, o qne até aqni tem d* alguma 
jn>U'S vedada, podetá 

e faculdiu" 
| fôrma sido • j p i 

t l A 
RAB18€0S , 

i le l la ter o n t ã ^ a livre faculdade. d* 
Dm amigo meu, cujo nome paço P * 1 1 ' » di.UibuiçAo pai» o « « t o r t a 

licença para n to declinar, queixou W I»* '« i r , íeeta esea t jue d e i x - ^ 
se me hontom de haver sido rieti- patente qne « fnnesionario diai 
ma de um eonto do vigário. f " i d o «o® prefereneU tem sa-

Essnsado será dizer qaa, por M b l d o , «om • eorre.çáo d* proceder 
rio a e o n s e s ' 0 0 desempenho de suas fnnoçOes, tratar de eonto do rigarj 

lhei o meu amigo a queixar-se ao 
(>ispo. 

Em vea, porém, de ir até ao Pa 
laeio Episcopsl, ella foi ao posto 
policial de Barão de Ignape. 

Abi— A elaro—nto eusontron o 
bispo e sim o sr. Fausto Ferraz, 
delegado da circumscripçfto poli-
cial. 

8. •., q n e é nm bom rapaz, ou-
via-o pacientemente, ehamou seu 
escrivão, al>rin inquérito e, depois 
de ouvir algumas testemunhas, fez 
minucioso relatorio do faoto. 

Conclnin o sr. Fausto Ferraz re-
conhecendo o crime, maa não sa-
bendo quem o auetor. 

Kemetter em taes c l r i r n ^ a a s i a » 
o relatorio ao dr. jt^ii fle Tlfreito, 
não era prudente á auctorldade: o 
promotor publico, naturalmente, n t o 
podia apresentar denuncia a ree 
peito. 

Teve, ent to , i . s. • luminosa idéa 
de «absnltar sobre o fasto o padrs 
Bantoro, que se aehava preso no 
posto policial Barto de Ignape, em 
virtude de pristo preventiva requo 
rida, sçodadamente ou não, pela 
referida anetoridade. 

O sr padre Santoro, asiim q u e 
ouviu falar de eonto do vigário, 
observou ao sr. Fsuato Ferraz que 
também tinha sido victima de nm 
furto, poia qne dcsappareeêra sen 

jb.gio com corrente. 
O activo delegado, resolveu, en-

tão, pâr pedra em eima do eonto 
do vigário e n to abrir inqnerito 
sobre o fu r to do relogio, 

Conclusão: na própria Poli-ia, 
não estamos livres de gatunos. 

F í b b i o i o PIERROT 

I N V E N T Á R I O S 
O sr. Abelardo Goulart, ssrven» 

tuario do 3 o offinio de orphams. f -z 
o seguinte requerimento, na andien 
cia do juiz da I a vara, a 23 do mez 
findo : 

pr n sente o serventuário do 3° 
offteio de orphams desta capital, 

ganhar a confiança pnbli ía , o q 4 e 
será para ella muito mais nobre ,a 
honroso qne, açodadatnsnta, obter 
a diatr ibniçto de nm feito, munin-
do-se para isso de nma portaria q n e 
fec ante* da passado* o* dias i(o 
nojo, som reeeio da qne, ante* 
d'elle*, o mesmo irregular ' proeadi-
monto tive*** qnalqnar doa aen* 
oollegas; >, 

8,o, que eonvindp, por tndo 
qua ae acha «aposto, hsrmonisar 
esta psrt* do serviço, de maneira 
a fazer desappwaeer a aoffregnidto 
qne nelle tem havido, e a má iqt 
praseto que em geral tem causado 
o modo porque tem sido feito—o 
Hnpplicantc, n o interesse d l q u e a 
classe a qne pertence gose no ffito 
desta Capital do conoeito de mora-
lidade, seriedade e calma no des-
empenho de snas funeções, reqner 
ao I f . Jniz, em quem reconheoe o 
mais acrysolado sentimento de ho-
nestidade qne, tendo em attenção to-
d o » expandido, digne re dar, nasta 
audiência, e fszer escrevei -aoar qua-
tro protosollos nm Proritoanto, no 
qual determine qne, por portaria d o 
Juízo, nenhum inventaria se in ie ie 
antes do irigasimo dia i a mortet 
aguardando se o Supplicaute para 
ideatioo requerimentar fazer na p ro 
xima audiência do M. Ja ia -da, ?.» 
vara.— Pelo H . Jniz foi dito i)ne de 
feda o requerido pelo serventuário 
em relação á distribuição facultati-
v«.> 

Na audiência de 25, do jniz da 
2.» vara, este outro: T * ' 

• . . . pelo serventuário do 3.® 
offlcio de orrham«, desta" capital, 
Abelarln Goulart, foi dito qne ha 
vendo^ na pr ixima passi 

íimçSo da renda 
cidades da 

d« H m u n , 
es flamenga* rcivindl-
de haver intentedo a 

lüurna deli as, ]k>léÇi, fun-
sna p r e t e u f t q cm doen-
tttóir. maa' i crença ge-

lo lev« a supprtr qne ella 
i material d e ser, qne foi 
de Braga* a primeira que 

delicada • encantadora 

Io feito em 1890 eoin a 
e assignalado pela Re 

Ánnieá, at testa qne, desde 
•ifdo do secnlo quatorze, ca 

damé CeaoHna Popp recolheu nma 
ihá rtvjçfto local qne «e liga á 

amável e tão femini 

Os nossos jornalistas 

ssadlk, 
ireito 

vara de orphams, apresentado um 
requerimento ou protesto de o 
apresentar também a<>' ' M Jn iz 
do 2.a vars, requeria a eíte que, 
determinando a leitura «lesse re-
querimento e deiie tomando conhe-
cimento, se diunasse dar o Provi-
mento nelle pedido, solicilando, 
cesso ciso o M Jniz do da 1.* va-

tal somo ainda hoje 
a contam, ao serto, aa rendeiras da 
velha eiditde flamenga, enjos sileu1 

cios o pee^a Rodenbach descreveu 
coak t io estornada e crepussular 
poesia. 

Havia o n t r o r a em Brnges uma 
loura e d íb i l rapariga, ué nome 
bttféH*. E | a pobre a m a familia; a 
mãe, viuva, e doente; suos irmãs, 
alada ere«i'ce«, viviam do sen bra 

o; assim; para sustentar os séns. 
Ha <lnha d e dar incessantemente 
le sol a abi/ e ainda ' pela noite 

adqafite- Feias snas mimofas e in-
fatigaveis tetos de fiadeira pasca-
vsm, veawnalmento, dez meadaa 
£e linfco.** 

Serena «ra amada com paixto; o 
seu noivo, chamado Arnoldo, era 
Spprendiz n a cfflcina de nm escul 
ptor, e devia esposai a logo que 
passasse a offisial Mas a pobre ra 
pariga, vendo crescer dia a dia, a 

•nJtínn despeito d..« seus esf..rç f , a m'se-
d« i i ' » » d l k SUR í mili» fez et te voto he 

roíso: .Virgem Hstfta, disso ella 
nmn manhã, dae m« melo» do soe 
correr os meus, que eu rennuci- á-i 
alegrias da vida e abdico ss esj e 
rsnças do meu ci ração. 

No domingo seguinte foi Serena, 
com suas irmãs, passar " dia ao 
campo. Como ostive-Ho sentada n» 
herva e t r a j^men te pensasse no »en 
destino nm» multidão destes fios 
leve», que As chamam «fios «Ia Vir-

nui.iuu cui nuiiiun ,n vniiir., unia * • , , . . . 
de da r idêntico Provimento morti- g«m» e q u 4 « e diz t . r em s .h ido da 
ficando por essa forma o M. Jn iz ' r o " B de Mar a . pon-ou n.. seu bran-
da 1.R v a r a » seu despacho, q n e ; «o avental « esses fi,.,. entrel-ç .n 
não attende á matéria do requeri-1 d o »" n n " , c o m ' ' " t r - s f „ , „ „ > r a m 
m r n j n | nm desenho mi gnifioo. E «eren«, 

Despacho: «Pelo M Juiz foi )olhando para elles, oomprehend u I 
dito que o escrivão requerente e x - 1 n a » * M T o t » t l ü h " m a t " j 
trabisse este requerimoiito e o an-1 tendidos ' , 
terior, do protocollo, e, autuados, I Levon par» casa a maravilhosa | 
lhos fizesse conclusos.» ° ° fln,° , n h o . I o , 

fiava poz-ae a imitai a A tarefa t i, 
fios | 

Abelar lo Goulart, por ellofoi d i t o : , „_ qne, a bem da harmonia do 
1° que, havendo os m. m. juizes R 0 r T iç O em ambas as varas, haja 

de orphams do faro desta capital 
admittido a distribuição facultativa 
dos feitos, procedimento osse que 
outro fim não t«ve senão o de p r -
porcionar á parte o direito de pe-
dir distribuição de seus feitos, para 

car trr io du funecionario quu, por 
qualquer motivo, mereça a sua pre-
ferencia ; 

que, pr-rém, vu>ifloando-se que 
essa intenção, aliás liberal dos m. 
m. jnizes, lo ' jge de ter sido tom-
prehendida, e-tá dando legar a qua 
o serviço estejo sendo feitp- de ma- Chapéos para senhoras e j ne 

PRIMEIRA CASA NO GÊNERO 

d r , p a n g l o s s 
"Aqui tinha de sahir uma auto-bio-

graphia, que o dr. Pangloss não nos en-
viou." 

7 de Setembro 
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neira censurável, por i»so que di-
versos inventários se têm iniciado 
por portarias, sem que para a ex-
pedição dellas se aguardem ao me-
nos os dias do nojo ; 

3o, quo tal procedimento, ao con-
trario de indicar por parte do func-
«ionario, amôr e zelo pelo seu car-
go. demonstra açodamento reprová-
vel no serviço. 

4.° que a expedição de portarias 
para abertura de inventários dentro 
dos dias do nojo, é nm acto illegal, ' Desappareoimento, 
qne a lei n&n san< ciona por ser elle i Foi encontrada hontem, em um 
attentatori t dos direitos dos sida- quintal da rua da Graça, a mulher 

Recebemos do exmc. noiièg. > Ezo 
chis; dign I vigário capitular. » se-

»,.„ , , „ guinte i ffleie: 
a p r in - ip i» difficil. Como os fiosi u _ j 
se enleiavaítt-Arnoldo, que ass is t i» . 1 , l^mdio a honra de oonv.-i,,; es .a 

" —nta 
de cada n W 1 n e " e r 4 c ( " 0 W a i 1 ' 

Deixou de haverq hontem expe-
diente nas repartições publicas, por 
ser dia de enoerramento dos tra-
balhos da primeira legislatura do 
Congresso estadual. 

dão, e até deshumano, visto que 
vai per tnbar e vexar a famílias 
ainda em lagrimas o recentemente 
enlutadas. 

f>.° que a expedirão de portarias 
de tal natureza, dentro dos dias do 
nojo, expfie o juizo a ser exsuto-

portugueza Maria Antonia da Con-
ceição, que conforme noticiamos, 
desappareceu ha dias da rua do 
Hippodromo. 

Sendo conduzida para a Repar-
tição Central da Policia, exami-
nou-a o dr. Ignacio de Mesquita, 

rado, como prova o facto de têr , ' verificando apresentar a mesma 
não ha muito tempo, um illustrado indícios vehementes de louenra, 
advogado d 'esta capital feito com 
que um seu irmão desprezasse a 
intimação que lhe havia sido feita 
para dar a inventario os bens de 
seu casal extineto, visto que ella 
emanava de um acto illegal, qual 

idéa de atar a- ponta 
delles a nm bocadinho de madeiri: 
e foi assim quo se iuventou o bil-
ro. Depois, para segurar a rede, 
prendeu-a onm alfinete nnm novel-
lo de lã: e foi assiui qna se iuven 
teu a almofada. Ao cabo de nma 
semana, estava feita a primeira ren 
da, e logo todas as damas de Bru-
ges quizeram rendas pa a os seus 
ton -ados. E desde esse dia não 
deixou de haver pão, som fartura, 
na caia de Serena. 

Esta, fiel ao seu jnramento, re-
cusou a mão de Arnoldo, quando, 
promovido de apprendiz a official, 
l h a foi pedir. Mas nma tão bonita 
historia n to podia acabar por uma 
eterna relação de amor. Decorri to 
qna foi nm anno, durante o qual 
Serena, apesar de lagrimas e an-
gustias, se conservava escrava da 
sua palavra para com a Santa Vir-
gem, appareeeu-lhe esta. desligan-

emue 
ns Sé ti» r. , 

Cathedrd , ao meio djn. a 7 'o Se-
. tenrtirh do éo^rente fcnno, glorioso 
anniversario da independência poli 
tiea da nossa extreme-ida patria. 
Es t a data m a m o r a v l dere ser so-
l emni i tda em todo Brasil, mórmen-
te em e. Paulo, onde teve logsr es 
se tcorit .cimento tão auspicioso, 
t t n t o para o «lemento civil, ermo 
religioso, d» Naeã > b»asileir». — A' 
Illustrada Redacção d ' 0 Commercio 
de S. Paulo JC.íieyo Ectehiot O. tia 
F.rit ura, ríga-<i capitular>. 

Gravatas, últimos gostos recebeu a 
CASA CQLOMBO 

3 0 A B u a 15 de N o v e m b r o - 3 0 A. 

PADRE SANTORO 
3 A n o s s a a t t i tude com re fe ren-

cia ao c r ime a t t r ibu ido ao p a d r e 
C<irmello Santoro parecer ia , á pr i -
me i ra v is ta , indicar quo t inha-
mos tomado posição f r a n c a m e n t e 
f avorave l a esse sacerdote . 

mm m i m p b e h s a 
CORREIO—Entendeu tydé ' fe r ia 

fazer hontem nma pirraça ao cr. 
Lula P i t a e como da concepção t 
realfsaçãD de nma idéa vai nm pas-
so, estampou lhe, sem «ciência sna, 
na sna eotnmna de honra o retrato 
Acompanhado da uma* pencas li-
nhas. 

As linhas s to nm ponco grossas; 
mas podiam ser afada mlia engros 
sadss attendendo-se a qne a époea 
é de engrossamentos 
t Notat âiarinn e o A prnpoiitii, e 
gaba-s* de sér ò 'nnioo a receber 
htratem despachos telegraphicoc do 
baila ao ar. Campo* Halles, realisa-
do no Cassino Fluminense. 

• • 
ESTADO—A questão D / t u f i u v o 1 

tou a ser t i nda a ordem do dia e o 
aninmptp doa Aottos Ule.gramma» do 
Kntado de hontem. 

E' insontestavél qrie ò hoihem 
<ddé telé^ratdma» eecrave bem e sa 
be sonsas qne n to s to para todo*. 

Aconselhamos aos nossos leitores 
a leitura dos Koi 0í Wqramma» do 
Kttado, ondo ha muito que appren-
der. 

No mal* noticiário e a scousssdo 
•ostnme. ** r - i " 

XAÇAO-Ora graças 1 foi a excla-
mação com que o collega annuasiou 
hontem o enoerramento do Congres-
so Estadual. 

<(.'inco longos mete* de esteri-
lidade legislativa, meacc , de 
palanfrorio 6co e in .til, com qne 
despendeu o Estado a despresivel 
quantia de 600 contos de réis . . ti-
rada do bolso do homett da ci-
dade 

e do homem do campo, de na-
cionaes e estrangeiros, de paulis-
tas, em n m n » . ' 

N ã i ha pessimismo nestas nossa* 
palavras,—diz d «ollegC. Digam-

j n r s claramente o qu - é que fiza-
! rara durante cinco mezea < s illns-
! tr< s debutados drt Bétado de 8. 
I P a n l o ? -. i 

Nada, positivamente nr.d-t 
Perdã ", montirui s : inventtram o 

t mel de páu . da mangabetra.» 
Em seguida, um nutici»ri<. inte-

ressante e variado, como <.e cos-
tume. 

LAVOURA E COMMERCIO Traz 
mais nm artign da s«<rie que . stá 
pnhlUando, subo-dinada ao t tnlo 
Uni progrnmma e nma carta si.bro 
Pec^Hitwdo dr Jhering, direi tor do 
M- aen do Ypiranga, 

Transcreve um a»tigo, qne quali-
fica de interessantíssimo, intitulado 
A riqueza e o puder dot Ettadoi-
Unido», e recentemente publicado 
pelo sr. Unchal na North America 
Review. 

Foi examinado também o subdito ' do-a do seu jnramento Casaram, é 
francez, Alberto Genard, com 60 
annos presumíveis, negociante de 
pasiaros e v indo ha seis dias do 
Estado da Bahia. 

A' requisição do dr. 4° delegado 
era o da portar i- expedida deutrd de policia, foram ambos recolhido* 
dos dias do nojo. e comparecesse ao Hospiclo de Alienados, viste 

ahi a dias j w m o Jniz da ou- apresentarem symptomas de aliena- tada na soleira de cada oa*sa, uma 
tra vara e reqnerecce o inventario, ção. , rapariga loura manejar, entre os 
com pedido de distribuição delle — — - — — — 

onde " h a r i i r i d r ^ p e d ^ r 6 . 1 p o S " ' : ^ t r a i - s e hoje ã . .3 horas da 
r j a . 1 r , tarde, mais uma loteria do Estado. 

6o, que dispondo a lei que os in-

1 claro, Serena e Arnoldo, e tiveram 
muitos filhos e todos elles foram 
raparigas e todas ella* foram ren-
deiras. 

F eis ahi por que na eidade dos 
eanaes, dos e j snes e dns earapana-
rios ainda, ho je em dia se vi, sen 
tada na soleira de cada oasa, r — 
rapariga loura manejar, entre os 
seus dedos delicados, esses ágeis 
bilros e entrelaçar os fios de linho 
alvo em frágeis, magisss e maravi-
lhosas redes. 

ventarios devem ser iniciados den 
tro de tr inta dias, deve-se conside 
rar essa disposição no sentido de 
querer dizer que o juizo deve es-
perar durante esse tempo a parte 

quem occorra a obrigação de tra-
zer a juizo o inventario, porque 
isso é liberal e é noção que está 
no espirito do povo; 

7», que nada perdendo a Justiça 
em esperar durante esse tempo, e 
ganhando os funccionarios, visto 
que, deixando o juizo aquelle tempo 

parte para requerer seu inventa-

Dizem ao Popular que em algu-
mas ruas do arrabalde da Consola-
ção se tSm manifestado vários ca-
sos de variola. 

Será hoje exposta, na casa da Fa -
gundes & C., n rua de B. Bento, 
10-A. nma corda de prata dourada, 
para a imagem de N. S. do Pat ro-
cínio do tiapucahy. 

O trabalho, que é muito bem 
acabado, é do sr. José Rodriguez, 
estabele.-ido & travessa do Braz, 
n. 16. 

Suspensorlos, lenços e escovas com 
prem na 

CASA COLOMBO 
30 A—Rua 15 de N o v e m b r o - -30 A 

Escrevem-nos : 
«Não haverá nm meio de fazer o 

fisoal da Consolação n t o consentir 
no despejo de agnas pútridas, em 
pleno dia, na ladeira do PiqueB, do 
n. VI para cima, como póde-se vêr 
na sarjeta, constantemente humida 
e immnndn?» 

I POPULAR—Dm soneto incendia-
rio do sr. Tolent ino de Almeida, 

j Assim começa: 
E n t r e t a n t o , como hav íamos or- E s m i n U f l , e u m t l r m n t e i n n m b e ] i 0 

denado ao nosso r epó r t e r que 
pesquizasse todas as p rovas p ró 
ou con t ra o indigi tado, t r a t ámos 
de chegar ás conolusões que mais 

[sonho, 
E a Realidáde, bôa e complacen-

te realidade 1 vendo qne o sr. To-
lentino precisava de uma rima para 

pa rec iam de sccôrdo com as p r o - , 6 8 1 " 8 ' wpet iu logo: <E' t ua ! . 
O que prova mais uma vez qne 

nem sempre a realidade é contra va s exhib idas . 
D e s f a r t e , aff i rmúmos que o pa 

d re San to ro não hav ia commett i -
os poe tas . 

E o poeta diz que aquelle ar 
I do o c r ime de rapto , nem tam- i m e l K ° 6 risonho, que aquella "palli-
| bem t ínhamos bases b a s t a n t e s em d e 7 ' ã ° ' 6 dG- l a B 1 u e 8 1 u e l I f t 4 r o n " 

t respeito da notícia que publi-
camos h o n e m sob a epigrapln 
RiheirOo Prtto, vein hontem á nuute 
a» nosso escriptorio o sr. Fio Don- ' 
fies e de:larou-nos que n t o tom 
fundamento o boato de ter sido 
assassinado no sertão deGoyaz, on-
de ae achava tirando burxach» de 
mangabeira, o sr. Aureliauo Dou-
fies, atsim somo que este cavalhei-
ro esteja preso em Goyaz i 

O sr. Antonio Pereira da Cunha , ' 
proprietário do Thtrmometro jus ta-
mente slsrmado com as noticias 
que aqui hontem reprodusimos, 
apressou-se em ob te r inf irmações 
exaetas. telegraphando homem mt-s 
mo aa presidente de Gi y. z, que 
respondeu nada constar alli a res-
peito. »•• | 

O sr. Pio disse nos mesmo qne 
n t o ha iadios bravios em Santa 
Ann» do Purnehyba, que di-ta pou-
co mais ou menos 120 leguan de 
Ribei r to Preto, o q n e o leva a 
s u p p ô r q u e estes boatos sãn propa 
ladoa no intnito talvez de ame-
drontar e afugentar a concorrência 
daB expedições em dias de organi 
sação e aa que já se dirig m áquel-, c o n t r a 
Ias paragens, attrahidas pela b o r - ' na es. 
racha. | A 

v i r t ude das quaes l h e pudesse-
mos a t t r i b u l r o crime de deflora-
mento , porque , p a r a o cr ime do 
rapto , f a l t avam as condições es-
senciaes que a lei exige, p a r a o 
cr ime de def loramento fa l tava , 
por sua vez, o f u n d a m e n t o pre-
ciso, v i s to que o auto de corpo 
de delicto não estabelecia que o 
mesmo fosse recente , nem os de' 
po imentos aue tor i savam ta l con' 
olusão. 

A a t t i tude , pois, que as sumiu 
• O Commerc io . , imparcia l e j u s 
ta, acaba d6 ser consagrada so< 
l emnemen te pelo Tr ibuna l de Jus-
t i ça . 

Es te t r ibuna l , apesar da preci-
p i tação do 5 J delegado em ab r i r 
uma ve rdade i r a devassa , p rohi -
b lda pe la lei, sobro a v ida publ i -
ca e pa r t i cu la r do padre Santoro, 
acaba de conceder ordem de sol 
tura , porquo roconheoeu que a 
policia, a cujo cargo es tá confia-
da a a l ta missão de volar pela 
l ibe rdade dos cidadãos, a t t en tou 

os direi tos consi i tucio-

F O L H E ™ (41) 

QUADRILHA MYSTERIOSA 
M a r y Lafon 

XXVII 
A EXPIAÇÃ0 

—Benhor d e Sadonx, é um ho-
mem honrado I exclamou o antigo 
official, pegando lhe na mão e aper 
tando-lh'a com força. 

Nada de surprezas, nada de 
lisonjas; não espere aproveitar-se 
da minha fraqueza. 

—Vá para o diabo quem nisso 
pensar I 

Explique se e promptamente; 
lembre-se que apenas tem dez mi-
nuto* para me convencer, o que o 
ptoprio d'Aguesseau não faria em 
dez annosI 

—Espero ser mais feliz, senhor 
de Sadoux, exclamon elle com a 
sna franqueza militar, qn* castigo 
pensa qne merece Vlctor? 

—A morte I 
—E' a minha opinião I só a mor-

te pode expiar essse oomportamen 
to infame, e lavar oiua nóJo* que 
este sangue, disse elle apontando 

ara o chão, ainda que vertido 
lonradamente, n to poderia apagar. 

—Admiro me muito, senhor, mas 
onde quer chegar ? 

—A esta conclusão brutal, é p e 
ciso que Victor m o r r a ! . . . 

—Muito bem, estamos de as 
cordo. 

—Sobre o fundo, como os legis-
tas dizem, mas ha, eston bem certo, 
alguma divergencia. A sua tençto, 
ouvi o ainda agora, é de infligir ao 
filho do nosso amigo a morte infa-
mante e publica de forca, lado a 
lado com os assassinos! 

—Sim, porque a merece, e deve 
ser ferido como elles, ainda maia 
rigorosamente, porque elle era a 
cabeça e os outros os braços I 

—Ahi ostá o que eu nego I Vic-
tor des Angle* n t o tomou parte 
nos assassinato*; ignorava-o* e tel-
os-ia impedido, oomo impediu vinte 
aotos d e violência. 

—Admittindo q u e isso seja ver-
dade, o que eu acredito, é uma 
attenuante e n t o uma absolvição. 

—Nto, é um motivo para o pu 
nir com mais equidade. 

—Nto o comprehendo, senhor. 
Ningnem conhece o seu crime, 

commetteno na sombra, poia bem, 
qne o expie' como o ccmmetten. 
Pela honia d 'ama familia honesie, 
pela honra da nobreza e da pró-
pria justiça que o carrasco enfor-
caria oom elle, abafemos o negocio 

concessão, pois, da so l tu ra 
— s s a s — • — — — — a i ^ — s — ' do pad re Santoro vem reve la r pa 
e escondamol o no seu cedo pela primeira vez na minha t o n t e m e n t o l ™ os informações , 

vida. Mas é preciso que eu assista ' <lue demos, oram, do faoto, d ignas 
a esse castigo á porta fechada, e | de consideração. 

para sempre 
caixão I 

—O sou estado é desesperado.- ? 
—Pelo contrario, ha de melho-

rar, e Delsol responde por ÍSBO. 
—Confesso agora, que ja o não 

comprehendo. . . 
—E' simples: o homem de honra 

não tem necessidade que lhe lem-
brem o seu dever. Victor, que nm 
deseápero d a m o r , e talvez, mnito 
rigor da parte de seu pae deitaram ' 

que meus o lhrs vejam, ames que 
a minha mão queime a informação. 

— Venha, o veneno está prepa-
rado a seu pedido, vou da r - lho na 
sua presença e verá os effeitos. 

Maury de SBiflt Viotor e o im-
mediato entraram no quarto do fe-
rido. 

Uma acena commovedóra espo-
n esse abysmo, conservou a alma I vara o senhor (le Sadonx, se algu 
nobre, e para lhe dizer tndo fran- .ma impressão podasse sensibilisar 
camente, é elle quem me envia a' esse eoração tão frio como o mar-
fazer lh« uma proposta. I more, quando tomava nma resolu-

—Que proppata ? < ç t o . Inclinada á cabeceira da cama 
" —A de morrer voluntariamente, de Victor, a senhora d'<lliez tinha 
lio mesmo instante, se consentir • uma das mtos' delle entra as snas, 
em despedaçar a pagina da infor- , ei respondendo aos extasis do seu 
mação em qne elle figura, e pro- olhnr com um divino sòfriso, lou 
metter silencio eterno. vava-o acaloradamente da dedica 

— 3 onde enoontrar i elle o ve- ç t o que mostrára para vingar The 
neno, se eu eoncentir n'essa tran- reza. 
saeçíc que no entanto fére a jus-
tiçs. 

—Estou prompto a dar lh'o. 
O senhor, Maury de Saint-

Vietor ? 

Es ta , ajoelhada ao pé da oama, 
shorava Silenciosamente pelo ho 
mem que a perderia sem remorco, 
e mela occulta pelas cortinas, a 
marquesa, palUda; immovol, arque 

N t o me salvou elle a v ida? é jante d e « s o i a t a * , de «lutiie e 'oo 
ara mim nm dever salvar-lhe a lera, devorava e ameaçava epm os 

olhos essa riv l' 
honra 

— E ' ainda mais corajoso do que 
eu. Bem considerado, e em atten 
ç to ao preboste, que morn r i a , eu 

sd««"J ÁS th . . l i . 
ní> 

vai amada- que não «o-
tjr - T 

(Contínua) 
I f * ' ) A W 

FABRICA DE MOVEIS E8PECIAES 
C a r l o s S c h o l z & C. 

Esta antiga casa iudustrial teiu 
o seu grande deposito do moveis, 
no proprio edifirio da f .brica, cu-
jos produetos garantidos, e conhe-
cidos do respeitável publico, são 
vendidos «om modisidade de preços. 
4 8 - L a r g o dos P ro te s t an te s 40 

F i m da r u a Auro ra 

ça negra e basta, que o qne não 
diz o poeta, tudo é delle, mnito 
delle, muitíssimo delle . . . 

Pois que seja . . . que temes nós 
com isso ? . . . , Que lhe preste sr. 
poeta. 

O eroto-maniaco vato, porém, 
não para ahi, e diz mais adeante: 
Mas somente terei tranquillos passos 
Hómente sontirei brotar a calma 
Quando eu tombar nos tens roliços 

rbraços , . . 
Ahi fica o a v i s o . . . a quem de 

direito. 
Alguém nos disse qae o* roliços 

braços em que irá tombar o poeta 
serão os do pae da moça, que o 
esperam abertos e com uma eere 
jeira em «ada mão . . . 

FANFULLA—Pequenino, mas pe-
quenino mesmo, *omo o cognnc d ' 0 
Pimpflo I o artigo de fundo que nos 
dá o Fanfulla. na edição de hontem. 

Em compensação traz quatro sub-
títulos I 

Pudera I 
E o único meio para augmentnr 

as proporções. 
Tantos títulos para um artigo tão 

pequeno. . 

TRIBUNA 
sante. 

Não traz a 
Tanto é. 

— Variada e interes-

Crowxca azzurra. 

Aoha-se de t assagem nesta capi 
tal o dr. Adolpho Gnimarãos do 
Azevedo 

I n a n g u r u-se hontem, ás 7 horas 
>la noite, á rna Direita, 4-A. a Lei 
teria B aço de Ouro. 

O estabelecimento está montado 
• capricho, sendo digno da concnr-
«cneia publica. 

Qs sr*. Pnjol <4 Pereira offereco-
ram aos convidados uma taqa de 
champagne, sendo por essa oceasitõ 
erguidos mni tos j brindes á prospe-
ridade da casa. 

X0ITE—Faz algumas considera-
çõo> sobre o desarmamento— 

Qnem diria exclama admirada, 
qne a Rússia seria a primeira a 

pedir a paz pelo desarmamento ?... 
Pois não é para tanta admira-

ção... 
Seria de admirar se fosse a Fran-

ça, qne qner t irar uma revnnclie da 
derrota formidável de 1870 ; mas 
ao império moscovita, parece-nos 
que convém a paz, afim de que 
leve a eíTeito os projectos grandio-
sos de firmar a sua hegemonia en-
tre as granJee potências da Eu-
ropa. 

Traz um bom noticiado e muitos 
telegrammas. 

(UZETA POPULAR—Bastante va-
riada. 

Procedente do Bio, 
hontem a esta cidade 

chegou ante-
o notável me 

dico brazileiro dr. Francisco de 
Castro, illnstre lente da Facs ldade 
de Medicina aa Capital Federal. 

O n. 3(í d'0'AfereuWè, » interes-
Durante o acto. tocou uma banda 'aante diário iltusteedo do Bio, traa 
. m n aí * a ^ ' um» «*c«U«Bte, ca*i«atar»T-d*. A+r 

lo convite com q u « ! _ 

ijf e -

de musica 
Agradecidos t 

* 



TEJLE 
BEBV viço nncuL 

F' 
T 

BIO, fcl • " 
O u t r o Artlatie» 

Real laou-se ho|e , no H o t e l Qlo-
be, o b a n q u e t a oflkraoldo pa io 
Cent ro ArtiaMoo ao* oollaoiona 
d o r u que expuse ram n a expoa l -
ção de a r t e re t roapeot lva organi-
eada pelo meemo Cent ro . 

H o u v e t ree br indo» : d e L e o -
poldo Migues, ao» expoe t to re s ; 
d» Olavo Bllao, á i m p r e n s a • da 
Coelho Ne t to , i l Arte». 

RIO, SI 
Belatorl» do Extorler 

Batão d i s t r i bu indo hoje o r e l a -
tório do min ia t ro do ex t e r io r ap re -
sen tado ao sr . p r e s iden te d a R e -
publioa. 

RIO, 81 * 
Supremo Tribunal Militar 

P a r a a s vagas ex i s t en te s n o 
Supremo T r i b u n a l Mi l i t a r é p r o -
váve l q u e se jam nomeados os s r s . 
generae» Can tua r i a e H a l l e t ou 
Te ixe i ra Jún io r . 

RIO, 31 
|(lu»rdii nacional' 

O »r. p r e s i d e n t e d a Repub l i ca 
ass ignou hoje deore tos re la t ivo» 
A» nomeaçSe» p a r a a g u a r d a n a -
cional d e 8. Paulo . 

RIO, 311 
' Conferência 

Os ministros francês e allemão 
oonferonoiaram hoje oom o sr. 
presidente eleito da Republioa. 

RIO, 31 
Mercado (le cambio 

O cambio a b r i u hoje a 7 1(2, 
oom tendenoias p a r a alta. 

RIO, 31 
Aetos do governo 

A C a m a r a app rovou hoje, e m 
u l t ima disoussão, os actos d s go 
ve rno d u r a n t e o es tado d e si t io, 
sendo p r o v á v e l que o projeoto 
passe t a m b é m no Senado. 

RIO, 31 
Banquete no Cassino 

Rea l i sou . se hoje, ás 7 horas , o 
b a n q u e t e que a oommissao do 
par t ido repub l i cano offereceu ao 
s r . gene ra l Campos Sal les n o s 
salSe» do Cassino F luminense , 

R I O 31. 
Dr. Campos Salles 

O sr . gene ra l Campos Salles 
p a r t e p a r a essa capi ta l no d ia 2 
do cor rente . E ' p rováve l q u e s 
ox. só regre»»» a esta c idade n a s 
ve spe ra s de aesumir o cargo p r e -
sidencial . 

R I O 31. 
Horário dn Central 

Começam a v igo ra r a m a n h ã aB 
a l te rações fe i tas u l t imamen te no 
horá r io d a E s t r a d a de F e r r o Cen-
t ra l do Brasi l . 

RIO, 81. 
Senado 

O s e n a d o r e u n i u se hojo sob a 
p res idenc ia do sr. Manoe l Vioto 
r ino. 

A p r i m e i r a p a r t e d a sessão foi 
secre ta , af im de t o m a r conheci-
m e n t o d a nemeação do sr . dr . 
Gonça lves d» Carva lho p a r a 
cargo d e min i s t ro do S u p r e m a 
T r i b u n a l Fede ra l , a p p r o v a n d o 
Senado a re fe r ida nomeBção. 

Foi , em seguida, approvada, som 
debate , a prorogaçâo da ac tua l 
sessão leg is la t iva a té o d ia 2 de 
outubro . 

A' h o r a do exped ien te en t rou 
em discussão o r e q u e r i m e n t o hon 
tem ap resen tado pelo sr. Oit icica 
l evan tando- se em Beguida a ses 
são. 

RIO, 31 
Camara dos deputados 

N a Camara , hoje, á h o r a do ex 
pediente , foi l ida a r e p r e s e n t a ç ã o 
de d ive r sos operár ios , r e l a t i v a 
aos monopol ios do l ixo e d a / j a r 
n e ve rde . 

O sr. Mello Rego r e q u e r que 
projeoto de lei sobro a fixação de 
forças de t e r r a e n t r e em disous 
são, i ndependen te de pa rece r d a 
Commi8são re spec t iva . 

O sr . Seabra ped iu in fo rmações 
sobro o r eque r imen to que a p r e 
sentou, h a dias , r e l a t ivo á pol i t i 
ca do Rio G r a n d e do Nor te , r e s -
pondendo o sr. p r e s i d e n t e q u e 
seu r e q u e r i m e n t o se acha s o b r e a 
mesa, e n t r a n d o em discussão e m 
oocasião oppor tuna . 

O sr. Marça l Eüoobar fa lou so 
b r e o a r r e n d a m e n t o das e s t r a d a s 
de fe r ro da União. 

SANTOS, 31. 
Lnuclia Incendiada 

E s t a n o u t e incendiou se a lan 
cha ('etário Muita, pe r t encen te á 
Saúde do porto, des t inada p a r a 
as v i s i tas das embarcações . 

O fogo tomar ia maiores p ropor -
ção», si não enca lhassem a t empo 
a r e fe r ida lanoha. 

SANTOS, 31 
Navios e consulado llollandcz 

E m regosi jo de ser hoje o d ia 
em que a Soberana do Re ino da 
Hol landa completa a sua maior i 
dade, todos os consulados o d iver 
sos nav ios sur tos no por to es t i 
ve ram embandeiradoB. 

SANTOS, 31 
Para a capital 

Seguiram hoje p a r a essa capi ta l 
o sr. t enen te coronel J o a q u i m 
Montenegro, i n t enden te munic ipa l 
e o sr. dr . Gus tavo P i n t o Paoca> 
advogado da C a m a r a Municipal . 

SANTOS, 31 
Indignação 

Causou j u s t a indignação n e s t a 

cidade, o aeto inqualif loavel do 
governo es tadual m a n d a n d o re . 
que re r embargo das ob ras do mer-
oado municipal , n a p r a ç a Cor re ia 
<-e Mello. 

Pol Indefer ido ha ja pe la Oamara 
Municipal , o pad ido da pr iv i leg io 
M t o po r O e o r g e Mardok , p a r a 
mon ta r u m a es t ação p a r a torne-
cimento d» M i ataotrtoa, naa r u a * 
da Santo Antonio", 16 de .Nevém.-
b ro a t é 4 p raça d a Rspubl ioa . 

S A N T O S , 81 • • 
Immlgrante» 

Pelo vapo r franoei «Matapan» 
ohegaram hoje 14 immlgran tes . 

Hoja mesmo segu i ram p a r a ae-
sa capital . 

SANTOS, 31 
Rendimento* flseacs 

A Al fandega r endau ho)a r é l l 
117:014$7BO. 

D u r a n t e o mo», 8.!240:7B4$7fl0. 
A Reoebedor ia , 9:103$781. 
D u r a n t e o me», 3.766:668*440. 
SANTOS, 31 

Despachos de c«R> 
A Reoebedor ia despaohou hoje 

61 saooaa. 
D u r a n t e o mes , 770.806 aaooaa 
SANTOS, 31 

Bereado de café 
EfToctuaram-se hoje v e n d a s da 

26 .000 aaooas, n a baae de 8 $ 2 0 0 . 
O meroado fechou firme. 
E n t r a r a m hoje 48.638 saooaa da 

oafé. 
Desde l.o, 838.087 saocas. 
Stook, 702.838 saccas. 
Em egual d a t a do anno pas sado 

e n t r a r a m 63 .002 saocas. 
Desde 1°, 1.032.888. 
Stook, 886.802 aaooas. 
Desde ju lho 1:288.218 saooaa. 
Sahi ram, de sde 1.° des te , p a r a 

a Europa , 378.068 saooaa; p a r a 
oa Es tados -Unidos , 182.888; p a r a 
o Rio, 1.626. 

SANTOS, 31 
Mereado do eamblo 

O cambio banoa r lo foi ho je oo-
tado a 7 15(32 e o pa r t iou la r a 
7 17l32. 

Os negoolos do banoar lo f o r a m 
feitos a 7 16(32 o a 7 I i2 a do p a r -
t ioular, a 7 I i2 o a 7 17l32. 

Feohou hoje o bancar io a 7 16x32 
e o pa r t i cu la r a 7 17i32. 

O' mov imen to do dia foi r egu-
lar. 

SANTOS, 31 
Movimento marítimo 

E n t r a r a m hoje os vapo re s : 
Nacional «Itatiba» v indo d e P o r 

to Alegre e escalas , vá r ios gene-
ros, a Souza M a r t i n s & C-; 

Allemão, «Marxburg» v indo de 
Bremen e escalas , vár ios generos, 
a Ze r r enne r Bn low & C. 

Sahiram: 
Al lemão -Guahyba» com oafó 

para Hamburgo ; 
K u n g a r o <Deák> com café, p a r a 

Fiumo; 
Nacional «Industrial» p a r a L a 

guna; 
Al lemão «Mainz» com café, p a r a 

Bremen; 
F rancez «Matapan» p a r a Bue-

nos-Aires ; 
Rebocador nac ional «Venus» pa-

r a Rio de Jane i ro . 
TOKIO, 31 

Conimerelo do Japão 
O oommercio do J a pão com os 

Es tados Unidos tr ipl ioou d u r a n t e 
o cor ren te anno. 

L O N D R E S , 31 
Hei das Nnmôa 

Foi recebido nos ta capi ta l u m 
despacho communicando a mor te 
do re i das i lhas Samôa. 

O governo consu la r provisorio, 
oonst i tuido de r e p r e s e n t a n t e s da 
Ing la t e r r a e dos Es tados Unidos, 
d i r ig i rá os negocios da i lha ató 
a nomeação do seu successor, 

"WASHINGTON, 31 
Naufrágio 

Corre ne s t a capital o boato do 
nauf rag io de u m vapor que con-
dúzia 0 0 0 soldados hespanhóos 
pa ra as Phi l ipp inas , pe recendo 
todos. 

M A D R I D , 31 
Declaração de Weyler 

O genera l Weyle r , em u m a 
reunião pol i t ica que se rea l i sou 
ha dias , dec la rou col locar-se á 
f r en t e doa ve rdade i ro s patr iotas , 
afim de sa lva r a pa t r ia . 

M A D R I D , 31 ( 

Governo de Cnba 
O governo autônomo de Cuba 

p rocura e n t r a r em u m acodrdo 
com o governo nor te -amer ioano 
sobre a adminis t ração da i lha. 

S. P E T E R S B U R G O , 31 
A fome 

A colhei ta de tr igo foi, es te 
anno, apenas de 4 0 °io. 

A misér ia cont inua a r e i n a r 
pavorosa n a região soptontrional , 
onde mor rem de fome d i a r i a m e n 
te mui tas pessôas. 

BERLIM, 31 
AIsacla e Lorenn 

A imprensa a l lemã diz que 
queBtão da Alsacia e Lo rena es tá , 
ha muito, l iquidada. 

Diz que a F r a n ç a pôde aban -
donar qua lque r esperança de ré ' 
vanohe. 

W A S H I N G T O N . 31 
0 comuierclo nus Philippinas 

O oommercio oxt rangei ro das 
Phi l ipp inas pediu ao gove rno 
norte amer icano não pe rmi t t i r que 

H e s p a n h a cont inue a g o v e r n a r 
aquelle archipelago. 

PARIS , 31 
Alliança franeo-russa 

A al l iança franoo-russa es tá 
prostes a romper so. 

A par to s e n s a t a da nação com-
prohondeu que ta l a l l iança de 
nada Berve, n u m caso de neces 
aidade. 

LONDRES, 31 
Planos da Europa 

Alguns j o r n a e s dizem que oa 
planos do Vellio Mundo abor ta -
ram, po r causa d a t e rminação d a 
guerra. 

H o promteao 
serviço aa t tvo 

mm M t r a r M mm 

r o x a ; s i 
Baia pejara t« 4 i alllaa<a» 

A . l m p r a n a a i t a l iana prav» o l j u a 

romp imen to d a i a l l iança» es te ta*- X n 
taa p a r a a formação d a novaa a l - ativo» 
liança». 

L O N D R E S , 81 , 
Ex t r ana Orienta 

Oa olrouloa polltioo» l igam g r a n -
de tmpor tano la 4 po i l ção aaauml 
da paio g o v a r n o no r t e amar laano 
am faoa daa queatSea do B x t r a m o 
Orianta . 

L O N D R E S , 81 
0 desarmamento 

A l m p r a n a a inglesa dia q u e a 
idéa da d e s a r m a m e n t o ge ra l daa 
potenoiaa, aven tada pa io taar é 
favoreoida pa la I n g l a t e r r a , pa la 
Al lemanha , pa la Á u s t r i a a pa la 
I tal la . M 

PARIS,31 
Preliminares da paz 

Conata q u e o ar. Leon de Caa-
tillo, m in i s t r o da H e a p a n h a naa ta 
oapital, s e r á nomeado p re s iden te 
da oommiaaão que t r a t a r á daa 
pra l iminarea da paz h i spano-ame-
r leana . 

PARIS , 31 
Coronel H e i f j 

Foi p r e s o j á o ooronel H e n r y 
auotor de u m a car ta apoorypha 
re la t iva á ques tão D r e y f u s . 

L O N D R E S , 81 
Expedição Wllllam 

Chegou 4 Noruega a expedição 
Wil l lam, não tendo enoontrado 
vest ígios a lguns d a expedição 
André . 

LISBOA, 81 
Epidemia desconhecida 

E m u m a aldeia fronteira 4 
H e a p a n h a mani fea tou-se u m a epi-
demia inoomprehenaivel , qua dl-
mimou m e t a d e da população. 

N E W Y O R K , 31 
Presidente Mae-Klnley 

Chegou o p re s iden te Mao-Kin-
ley, q u e segu i r á p a r a Montankpo-
ri t , af im d e v ia l tar aa t ropaa. 

ASSUMPÇÂO, 31 
Senado 

Aa aeasõea do Benado foram 
p ro rogadas até o d ia 16 de se tem-
bro. 

SANTIAGO, 81 
Questio de limites 

O conheoido geographo Gonza-
lo Pulmea f a rá uma conferenoia 
publ ica sobre a ques tão de limi-
tes ohi leno-argent ina . 

BUENOS-AIRES. 31 
Questão de limites 

Corre o boato de have r sér ias 
d ivergeneias en t re ob pe r i tos que 
t r a t a m da questão de l imites, os 
quaes v i rão a esta capi ta l expor 
ao min is té r io o es tado em que ae 
acha essa questão. 

BERLIM, 31 
Alliança contra a Bnssla 

A s s e g u r a m que a I ng l a t e r r a 
a A l l emanha formarão um con< 
venio de al l iança oontra a Rúss ia 
e a China. 

PARIS, 31 
A paz armada 

O celebre pamphle t i s ta H e n r y 
Roobefort , refer indo-se ao proje-
oto de desa rmamento geral do 
t sa r e ao pr inolpe de Bismarok, 
diz que o antigo ohanceller da 
Al lemanha, que oriou a Paz ar-
mada, m o r r e u com a sua obra. 

Sangue 
Falleoeu hontem, pelas 3 horas 

da tarde, a infeliz Nnnciata Ro»»lla, 
mulher de Jcão|Conti que, na noute 
de anta-hontem, foi ferida, som Uma 
facada no ventre, por Antonio Pria 
co, na rua Vergueiro, 10, conforme 
noticiámos. 

Tivéra ante-hontem í tarda, um 
feto de sexo masculino. 

Continuou hontem, no posto po-
licial do Snl da 88, o inquérito 
aberto oontra o sriminoso, que se 
acha em esta io de exaltação, mani-
festando arrependimento por haver 
pratisado o crime. 
| | D s a declarações apanhada! pelas 
anetoridade», consta que Antonio 
Prisão soffria freqüentemente de 
aa etsos de louaurs, tendo sido, na 
cidade da Napolss, reoolhido ao 
hospioio de Alienados. 

Tratar-se-á de um Iouoo ? 

volta 
para 

lia, o dr. 
noaao lollag» 
Simão. 

- M o dia 96 do 
do , praaidtda paio dr . 
lhenna Chrystíano, f * 

An-
< M > 

>, M » da diraite 
da «omaiaa da Ribeirão Prato, ina 
tallou-aa a aagnnda aaaalo do Ju ry . 

Entranun am jugamea to oa rdoe 
Elias Cândido Porteira, • Matheoa 
José do» Baia, 

aor to , sendo 
t i ' 

eellnlar, a o 
por onanimldade 

Mo dia immedlato 
4 barra do Tribunal o 
Lnigi, também por eriaa* da morta, 
•enao absolvido, 

Foram adiadoa por feita da nn 
mero, oa julgamento* do» r4of 
Francisco Carro Infanl* a Manoal 

i a nagoa 
• a a í t o a * . 

la da qua dwrk, aaa, a — o u -
l o daviáaa sobae todo* oa pon 

taa d* ia* to a da direito, voto pala 
• • !*••• ™ 

l a » I . 
f ?|IC 

yàpa l partiealar, a 7 I 7 | N a T 9j l6 D ' " O COMBBBCIO BE »• r i v t õ J g 
• O U U D S • M D M 

daanta "dl 
lada a aol-

Infant* a 
Bento, ambo» nsanaadoa por eritoe tão daaaneaminhada em viata daa 

O-ar. Pinheiro Mtoa-
faet i» «ma a»«afd#í, • 
davlda do* 4útoa, *on 
kttra. 

O ar. Miguel da Oodojr—Assalta 
a* voto* do* at*. Xavtor da Toledo 
a Oliveira Blbakd, aonaidera o de-
floramento somo alr*nm«tao«la af 
gravante, * aaha qna o knbtn cor 
pa* 4 Improprio para ** aompnlaar 
autoa a veriAaar d* antemão a não 
srlmlnalldada doa paolanU» alm 
plaamanto trata 
NI Çl 
lul». 

Nega a aoltnra. 
O ar. Maraond** Casar—Entende 

qna não houve tirada do lar do-
masUso porque a mofa pelo* an 
nnnsloa qna Ia*, foi a primeira • 
querer aahlr, por *l, da «aaa onda 
aatava (a moça annuneiou qne qn* 
lia empregar»» em «aaa de um 
homem), * por iaao não ha «rim*, 

E>r aonsequanai» asompanha o re-

tor. 
O Ir. V. Cardoso—Ach» a qne* 

MMDIOOB 

rata da varlArar tit at 
a lega||flade do ao to do 

de homicídio. ' apreaiaçftoa moraea faitaa, embora 
—Rrtirou aa temporaflamente pa- «orno eatholieo aenanre o paaiente. 

ra Cravinhos, onda vai exercer a j A dennncia é de rapto aggravado 
sua profissão, o sr. Emilio Lula som o defloramento, mas entende 
Barrato, «irnrgião denüat». Ique o paaiente não oommetten 

—Contaram ao Munímpio que, em rapto, e por la*o asompanha o re 
dia* da aemana finda, eetaudo um lator eoneedendo a aoltnra. 

O sr. l> ' lgado -Aoompanha o 
Xavier de Toledo. 

O ar. Cnnha Canto—Aeompanha 
o prealdento. 

O ar. Sa ldanha- Viato entender 
qne a moça é maior, v t con»tran 
gimanto illegal na priaão, pelo que 
•onoede a aol tnra 

Foi «oneedida a aoltnra eontra 
oa votoa doa n a . Xavier de Toledo, 
Oliveira Bibelro, Mignel de Godoy 
a Delgado. 

O Tribunal, hoje, julgou aómento 
cate habeat corpui, terminando a 
aeaaão á* 6 horaa * 10 minuto* da 
tarde. 

Amanhã h a setaão extraordinaria 
no Tributai . 

Aaaiatimoa a todo o julgamento, 
e, embora verdadeiro o faeto daa 
ralaçdea do paoiente oom a moça, 

doa colonoa do tr. J c l o Novaea a 
trabalhar no oafeaal, rifnna indiví-
duos, aproveitando-ae da anaenela 
do meamo, forçaram <a porta da 
eaaa em que realde, roubando a 
quantia de 2:500$. 

BIBKIRAO BOHTTO* 
A munioipalidade local trata ao ti 

Ihmento de, além do* aonoertoa já 
raaliaadoa, trazer para eata villa, 
tão fiagellada ultimamente pela fe-
b ra amarella, exoellanto agua pote 
vel, tendo chegado grande parto do 
material neeeasario para aaanaliaa-
ção da meama. 

Babamos mala qne por eite* dia* 
Tão aer publioadoa editaea de oon 
correnola para taea obra* * qne ha 
muito* aonoonente* habeia e capa 
ae* de emprehendel-a*. 

O dr. Affonao Azevedo, inapector 
un i t á r io am oommiaaão, tom feito 
mui taa lniimac6ea aob pena de __ 
multai, para demolição, abertura de parèee-nõ* que ae trata de uma 
olaroa em predioa, «aiaçõea e ou- chanlagt, eom o fim de obter di-
traa medida» urgente* de sanea- - -
mente. 

Munea aão demais eaaaa exigên-
cias, poia ainda aão muito vivaa a* 
tristes resordaçõea dapavoroaa qua-
dra apidemiea, que tantaa vidas 
sustou. 

Para presidir a aeaaão do J u r y 
que devia installar ae no dia 2!) do 
mez findo, chegou alli o dr. Joaé 
I ereira de Caatro, digno juiz de _ ,. . . . . -
direito da comarca d . Brdta*. ! •«,'» 

- F o i barbaramente assaa.inado vwlada e at trahente funeção pela 
com dois tiro», «uppomo, que de «omp.nhia equa . t r . Frank lirown. 
garrucha, o italiano Fraocislo Or- 1 Terminará o eapeotaculo «om a 
lando, colc.no do dr. Francisco d e , »PP»»to«a pantomima Um ,onho 
Sampaio Barro». a " £ U c Í . 4 

Ha desconfianças de que s ja an- Enchente certa, 
tor de tal crime um aeu companhei | APOLLO 
ro qne, com o mesmo aqui andou Bealisa-se hoje, naquelle iheatro, 
no dia 26 do paaaado. ' o festival artiatioo do actor Mar-

O crime deu se a um kilometfo | celllbo da Fonseca, 
mais ou menos desta Villa e o o t -
daver foi enoontrado no dia se> 

nbeiro do padre, 
Será «onveniente qua a policia, 

por um inquérito minucioao, apure 
aa responeabilidadea do* chantagii-
Ua.t 

Palcos e salões 
POLYTHEAMA 

B*aliaa-ae esta noite 

guinte ao do crime ao lado da ea 
trada que vae ter ao bairro do Var 
jão. Achava-ae deitado de bruços 
ao lado da meama Mtrada e o ant-

a i mal que montava, pastava tranquil-
,1*1 lamente junto ao mesriio cadaver, 

— Já começou o ktliümMio da 
culpa contra os denunciados Gus-
tavo Acurei e Felicio Vallrr, im-
plicados na tentativa de morte oon-
tra a peseôa de Eugênio Augusto 
de Souza, íisaul da i smara Muni-
cipal desta Villa. 

Hospedes e viajantes 
i Está em S. Paulo, em goso de 
iioençs, o dr. Francisoo de Paula 
Felicíssimo, promotor publico de 
Dons ' orregos. 

de aggravo 
t Justiça 

Recebemos a minuta 
apresentada ao Tribunal de 
pelo dr. Arthur M. Cortines Saxe, 
somo advogado de Oarloa Arthur 
F.irtes, na causa sommereial em 
que contende, na oomarca de San 
tes, com d. Thereza Supplicy P o r 
ehat. 

hegtn ante hontem ao Rio, de 
sso de aua viagem á F 

o st. Alexandre ThiolHer, 
regresso de aua viagem á Europa, 

' Thiolller, aocio 
commanditarlo da Caia (íarraux. 

E i t i o hospedados no Grande Ho-
tel da Eniops: 

Mario Godoy, Palmerino Martins 
e senhora, dr . Mortsri, Alhinson, 
Luiz 8. de Gouveia, Eleut - r io B. 

—A nossa Gamara Municipal en- de Gouveia, dr . Benjamim Novaes, 
oarregou ao cor nel Antonio Car- Gabriel Novaes Alvea Felix, Eu-
los Ferraz de Bailes e E l g a r d e gauio Joly, general Firmino de 
Fe r ra i para a representarem naa Palia, dr, Sampaio, J . W. A\ol 
festas em hoiüenBgetn ao dí. ( am- «bg e fftmilla, dr. Alfredo de Aran 
«os Bailes. dr. João 1 osts, barão de Ma-

naus, Francisco L. Costa e Emilio 
Joeres, dr. João Co ta. 

I T R I B U N A L ! JUSTIÇA 
SESSÃO DE HONTEM 
A Koilè, êfa iü* èáiçâo de t o n àko, filha do d r Francisco Jordão, 
m. adim . . r«f«i.« á ««.«tn do fazendeiro no Oéste) 

F e 1 l c l t a ç õ e a 
Fazem annos hoja: 
A exma, ara. d. Irinéa Pinto Jor-

tam, a>Bím se refere 
Tribunal de Jaatiça 

á sessão 
que 
>do i 

O ar. Paulo José da Costa, im-
habtat W>rpUí impekta 
padre Bantoro: 

• Realisou-se hoje o julgamento 

!afof do P°rtante negociante deata praça. 

do habcai corput impetrado a favor J 
daquelle sacerdote, preso por ordem 
do dr. 5°. delegado e á disposição | 
do dr. juiz de direito da 2*. vara . 
criminal, por crime de rapto • da 

MISSAS 

• a » O » 
- M 0 | 

- soo» 

- 82» 

- <1» 

80t 70$ 
ACyOMH OB BANCOS 

Commarsio e Industria. 800$ K 7 $ 
Conatrnator e Agrícola - 7< t 
Credito Beal . . . . I92( 110$ 

» i Cariai r»hy 
pothacaria aom20 0(o. — — 

Lavradores — 101$ 
Mereantll d* Santo* . 187$ 180$ 
B ibaMo Preto . . . — — 
«antoa — M $ 
a Paulo 186$ I2ri» 
União d* 8. Oarloa - — 

a • > . Int . 960$ 136$ 
• • • > a. 40 °lo 120$ 118$ 

Onlão de B. Paulo . . — — 
a » 70$ . . . . 81$ 87$ 
• . 110$. . . . - - ' 
• . 50$ . . . . 90$ 181600 

Industrial Amparenae. — — , 
ACÇOES DB COMPANHIAS , 

125$ 
66$ | 
10$ 
10$ 

_ J V , . . 
do aatabaUaim 

. aabar a l m * ali 
. . , paoa loa l iu* a 

••TI- u u n - . h u (1 

O t t n n I i m _ 
v g t o ^ p i H t o - C a t a a p a a . 
• a t o ant igo • eonheat 

ento pôde 
alnmnoa inl 

ra-
ternoa, maio 

_ externo*. Enviam ae 

t ^ T ^ X - n Jk-
d T t . da Sousa Caatro, oota - -pratica noa hoepitaaa da Enropa. 

Oonanltorio: m a do Palaeio, n. S 
Conanlta* d* 1 4a 4. Besideneia 
ma tíanaral Jardim, 4 8 - Villa Bn-
•rqoa. 
Da O u v n u Favavo, operador , 

som pratica de Paria » Vlenna, 
OyifOoUyia oprratoria, Oiru gia da» 
vias *rinariai e operaçOfi de pequena 

alta 
Consulto rio, n a d« João, 16 

(Da- 9 ta 10 hora* da manb4 a daa 
8 á« 4 da tarda). Reaidenota, a v a 
nida Hangel Peetana. 183. 

Consnltorlo para aeahora»-Dr . Brau-
lio O mea— Rua da Cal ia d Agua 

n. 8 (Do meio-dia ta 2) 1 0 - 4 
Da. B i t t s h o o m • (Bona ions» .—Be«l 

daasto, Largo da l i b e r d a d e , «7 
ConaultorlO: n a 1$ da Novembro,86 
ao melodla.Talephúfl*, dO». 

Moléstia* do» olho*, da ra rgaa to a de 
nariz.—DB. GUILIIKRMK ALTA-

BO.—Especialista da Misericórdia a 
da Polyalinica, c o m p r a ü c a doe hoa-
pi taea da Europa. Hna ÇJuinze de 
Novembro, 28 ; de 1 ás 8 horas, Be 
•I , lenda, rua Vieira de Carvalho. 21 

100$ 
240$ 

Agua e Lua 
Auten t ica 
Argos Paulista , . . 
Bragantlna 
DiversOes e Sport . . 
Fabril Paulistana . . 
F . Cani l S. Amaro . . 
O as de B. Pau lo . . . 
Lupton • • • • 
Meahanica 
MaroanUl e Industria . 
Mogyana 

> Int 
Mogyana ex-dividendo. 

> com 40 c |c. . 
Pauliata 
Progredior 
Btnpakoff 
Talephonlea . . . . 
Viação Pauliata . . , 

LETTBAS HTPOTHECARIAS 
Banco de C. Beal. . . — 67$500 

• Onlão . . . 74$ 701600 
DEBBNTUBES 

Comp. Agua e Luz. . 80$ 
> Santo Amaro . — 
> Viação Paulista — 

FOBADA BOLSA 
73 acçOe* da 0 . Mogyana,int.,a 240$. 

600 > > > > > a 240$. 
200 > > > > i a 240$ 
100 a 240$. 
200 letras da C. Muniaipal de San • 

toa, a 71$. 
2 idem, idem 5'. emprestimo eom 

eoupon, a 78$. 
PRAÇA DO COMMERCIO 

Inepeator do mez, ar. Asdrubal 
do Naccimento. 

Dr. Krnsmo do Amaral—especlalda-
de ayphilia a mole»ti» da pelle 

Eacríutorio, rua d» S. Bento, 23 
ás 2 hora»; reaidenoia, rua d. Ve 
ridiana, 67. 

- 1$ 
— 660$ 
- 80$ 

180$ 188$ 

>42$ 8881 

- 114$ 
968$ 857$ 

- 401 
40$ 82$ 
- 60$ 
70$ 36$ 

72$ 
50$ 

Do u t o u a M í b i » R s u o t t z — Medica 
Operadora e Partelra Especialida-

des - Doença* de senhoras e mole 
atlas do* olhoe Consultas, largo da 
B4, n. 6. de meio-dia ta 3 horas. R e 
sidencia. ladeira Santa Ephigenia.87 
Responde a chamados. 

' » " • > 
O a d v o o a d * o s . O A a a m . L*a*i 

Baariptorio: rua da (Quitanda,n. 2, 
residência ladeira de Banta Ephige 
n l a . n . I I . (Sobrado). 

9 0 - alie AjUaaea da AbrenDirel 
Bua— tUaixa do correio, 77 

C o s t a pbbsiba A nnuiosii.r .A.—Le-
ta, qnaljos, manteiga fresca, belii, 

das, flnaa 14, rua do Boaario, 14. 

Aüoi isto Bcbmid, r. do Quartel, h. 
J—Pá dinheiro sobre brpotheca <to 
preAos na Capi ta l ; insumhe ae de 
aomprar a vender asçfiea, letras hy. 
potheeariM. prédios, terrenos ete 
Cuciona titulo* * desconta letra 
e ordens.—B. PAULO. 

Luia nnonr r .— Correspondente do 
Baneo de Banto*—Bna de Hão Ben 

to, n. 88—Caixa do Correio, 235. Et. 
• r iptorio commercial e adiiinist». 
tívo.Deaaontos de ordens. { 

SECQiO LIVRE 
Alll l lmo. slgnor Vlneenzo 

tlello 

Da. ViniATo BnA»Dlo .—Syphi l i s 
Vias nrinariaa, ntoro a operações 
Besideneia roa da Liberdade, 66 

Conaultorio: roa 16 da Nov*mbro 
d e i ta 8. 

Os Dna. A x x a l d o VnomA o a C a » 
v a u i o a L e i a P x b x i x a B i u i r i 

Bna do B4o Banto, 88, a o n n l t o a da 
1 ta 8 da tarde. Beaidenela: dr . A 
Vieira, m a Ip i r anga , 8, a dr . L . P, 
Barreto, Alameda do Trinmpho, 40 
Da. o. hombm o b mbllo.—{Medieo 

eapeaialldades: moléstias mentae* 
e nervowe—Besideneia: Alameda B. 
de Piracicaba, 48. Escriptorio, r u a 
Direita. 36, alto* do Banco Franca» 
Oeuíista*—Dr. J . Corrêa de Bi t ten 

court, oculista, ex-chefe de clinica 
dos professores Wecker e Panás 
em Paris; Hirsehberg, em Berlim 
discípulo de Stellivage Horner em 
Vienna e Zurieh; e ex-ajudante da 
clinica ophtalmologioa da faouldad 
de Paris.—Com 16 annoa de prati-
ca. Coneultorio, á rus do Carmo, 42, 
Rio de Janeiro. 

MBBCADO DO BrG 
Commnnicações recebidas 

xadas hontem : 
A's 10 

Banaario, 7 7|16 e 7 16[32 
Particular, 7 17[S2 

A's 2 95 
Bancario, 7 7(16 e 7 16|32. 
Particular, 7 1|2 e 7 17(32. 
Fecha sustentado. 

MBBCAno DB SAVTOS 
A'c 11, 30 

Bancario, 7 15(31. 
Particular, 7 17(32. 
Mercado, desanimado. 

A 1 ?0 
Bancario, 7 15(32. 
Particular, 7 17(32. 
Mereado para l jsado 

A'S 3.30 
Bancario, 7 1(2. 
Particular, 117(39. 
Mercado estável. 

M E R C A D O D E C A F É ' 
O mercado hontem, como nos ul-

Moi.bstia uob olhos .—DB. T H E O 
' DOMIBO T E L L E S , ossulista da 

e affl- OeneficeDcia Por tuguesa deata sa 
pitai, ex in te rno da CLINICA des 
OLHOS da faculdade de Medisins 
do Rio de Janeiro. ConsOltorio : la 
deira de S. João,16^da uma ás 4 da I 
Moléstias da» crianças.- DR. DÜAR 

TE NUNES, medico do Rio, ex-
interno de clinica de crianças e com 
pratica de hospítaes da Europa. 

Residencia e consultório, ladeira 
do > orto Ooral, n. 23. Consultas das 
7 ás 9 da manhã e das 12 ás 2 d s 
tarde. Chamados a qualquer hora. 

DENTISTAS 
CLINICA CIRÚRGICO-DENTARIA 

J G. Mayer da Fonseca, for-
mado pela Faouldado de Medicina 
do Rio de Janeiro tem o seu oon-
sultorio á rua Dr. Falcão, 4. 

M. André Ascenço, cirurgião dentista, 
especialista em dentaduras pelos 

processos maia modernos até hoje 
conhfcíòidos e sem extrahir as raízes, 

timos dias, conservou-se calmo, com Das 8 da iasí ibí ta 5 da tarde. Rua 
proaura na base de 8S200 e 8$30(), 'ío Braz, 201. 
effctuando-se durante o correr do 
dia vendas de 26.000 saaca». 

O mercado fech< n firme, mas sem 
alteração nos preços da abertura. 

O mercado em New York subiu 6 
pontos. 

ADVOGADOS 
Os Drs. Joaquim Duarte Pinto Fer-

ra/. o Aurélio Neves advogam em 
Ribeirão Bunito e nas comarcas 
eircnmvizinhas. 

* t . 

Resumo dos prêmios da Loteria 
55 — 7.» da Capital Federal, extra-
bida em 31 de ugosto do 1898. 

Prêmios de 15:000$ até 1:000$ 
18096 10265 18883 
3 prêmios de 500$ 
4301 19342 24460 
7 prêmios de 200$ 

10054 10259 11060 
16358 17928 

17 prêmios de 100$ 
5067 5887 6169 
8481 8842 9081 

12740 14209 22282 
23920 24089 

28 Prêmios de 10$ 
970 1062 1377 

39i'.2 6367 6750 
9146 11651 12570 

13436 14338 14714 
14989 16370 17158 
18628 23660 24563 

ApproxImaçSes 
18095 e 18097— 200$ 
10264 e 10266— 40$ 
18882 e 18884 40$ 

Dezenas 
18091 a 18100- 40$ 
10261 a 10270— 80$ 
18881 a 18880— 80$ 

Todos os números terminados em 
e 6 tem 4$000. 
Telegramma dos prêmios da lote-

ria 56-7.», extrahida hontem, re-
sebido pelos agentes geraee Gri 
moni A Coelho. 

6137 

1679 
«990 

122.15 

348 
1548 
7567 

13381 
14806 

11778 

6866 
11138 
23905 

1489 
7484 

12802 
14747 
17485 

florankntoi 
Ao Tribiiüal accudiram innnme-

ras pessôas, estando todos muito 
interessados no juigamento. ' * Familia do Commendador José 

O paciente couseguio que a moça, Ribeiro de Freitas, Antonio J . Alves 
qne ae diz ter 21 annoa, foaae para Coelho e familia, Guilherme Leb»is 
sua oompanhia, procurando a em e família, Sebastião Lebeis e família, 
viata de um annunoio de serviços sgradeeem penhorados ás pessâas 
domésticos, sendo despedida do sef qne acompanharam os restos mor-
—• - - - ' - - j 'o e sbm-

_ mendador 
Affonao Celso ds Lúit, que usou da Ribeiro de Freitas, e convidam 
palavra, argumentando longamente de novo oa aens amigos e oa do fina-

- " do para a missa de 7°. dia, qne 
sêrã celebrada fia egreja drt Séi áa 
9 horas da manhã de 1° de Setem-
bro. 

Commendador Josft Ribeiro de freilis 

com a inoonlpetencia do juiz de 8 
Paulo a falta de indioios para a 
prisão, offerecendo alguns documen-
tos. 

O sr. Procurador do Eatado en-
tende qne não ha rapto, porque a 
vi;tima entregou se ao paoiente de 
livre vontade, cessando pois a com 
petencia do Juizo de S. Paulo, por-
que o delioramonto deu-se em Pe-
derneiras, pelo que é de parecer 
que o habeat corpui deve ser conce-
dido, principalmente tendo sido a 
prisão feita sem ser por meio de 
precatória 

Sr. Preaídente—Relator— enten-
dendo que o rapto com deflora-
mento é um e unioo delicto, sendo 
o rapto meio; tendo-se dado o de-
floramento em Pederneiras, e não 
julgando que houvesse justa causa 
para a prisão, por falta de indioios, 
e attondendo que a moça escreveu 
cartas em oontrario ás suas decla-
rações noa autos, confassando-se 
com mais i e 21 annos, concede a 
soltura, tanto mais que o juiz in-
forma que mandou prender o pa-
ciente porque o dr. 6.» delegado, 
mostrou-se reeeioBo de sua fuga. 

O sr. ministro Oliveira Ribeiro 
exigiu a leitura doa autos, e o mi-
nistro Ignaeio Arruda, tomando a 
preaidencia, satisfez esse desejo, fa-
zendo demorada leitura. Retomando 
a presidencia o sr. Br tero, dá a 
palavra ao sr. Xavier de Toledo. 

Sr . Xavier de Toledo- conside-
rando provado o rapto, mas não o 
defloramento entende que o juiz é 
sompetente e ha jnsta causa e por 
isso nega a soltura. 

Sr. Ignaeio Arruda—acha que os 
fsotos não estão provados, e por 
isso conoede a soltura, embora em 
theee reconheça a oompetencia do 
juiz de B. Paulo. 

Dia 
t 

COMMERCIO 
S. Paulo, 1 de setembro de 1898 

CAMBIO 
O banco do Q>mmcreio conservou 

a mesma tabeliã do dia anterior, de 
7 15(82, e o Allemão e London Banir, 
as suas na baso de 7 7[ 8. 

A' abertura do mércado, todoa ob 
báneos, com e*cepção dp Commertio, 
oflerecram sacar a 7 1(2; aquelle, 
porém recusou sacar a 7 15(32. 

A' tarde, todos os bancos adopta 
ram base de 7 15(32, e som esta 
cotação vigorando, o mersado fe-
chou sustentado. 

A casa Theodor Wille & C. rea-
lisou pequenos negocios na base de 
7 1(2. 

O movimento do dia foi conside-
rado regular. 

O mercado em Santos abriu pa-
ralisado eom o» bancos sacando a 
7 15(32 e 7 1(2, letras a 7 1(2 e 
compradores a 7 17(33. 

Houve pequenos negocios reall-
sados em partiaular a taxa mais al 
to, maa o meroado feohou estável 
eom as mesmas taxas da abertura. 
O movimente do dia foi menos que 
regular. 

A Camara Byndúaldos Corretores 
forneceu a seguinte t abe l la : 
Londres . . . . . 7 15(32 7 11(32 
Pari* 1.277 1.299 
Hamburgo . . . . 1.677 1.604 
Itália — 546 
Por tuga l . , . . — 1.257 
New-Iork . . . . _ $.731 

Soberanos, 32$600 

BIÔ 
Entradas 17.161 saxaa . 
Embarques . . 10.804 > 
Vendas 8.000 . 
Stock, 384.217 saccas. 
Preço, 11$200. 

(AXTOf 
A'» 11.30 

O mercado de café abrin oom 
procura regular, na base de 8$200 
a 8$3t 0 

Meroado, calmo. 
Fecha flrmé, nd bare acima. 

MALAS PARA A EUROPi 
SBTBMBBO 

1-Thami. 
g -Miei 

lS-ÍÍeri»: 
> U-Britil. 
' 21—Danubc. 
» 27 - Oravia. 
» 28 —ia Plata. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
V i P D B i í Í S f a S A f l O i «0 BIO 
i LondfeS e stratm 
1 S.ntn», DeuJi 
1 G-nov» e esc., Cittá di Qenoíá 
1 Sento», Cintra 
2 Por t -s do Norte, Etpirito-Sanlo 
6 L*»er-nool ese., Gann vq 
6 Soulhamptõn t S"o; 
6 Gênova o esc., ATord-ÂmériCd 
6 Rio da P/ata, Thamcs 

VArOBBP A 8AHIB DO BIO 
1 Bremon e esc,, Maini 
1 Rio da Prata, La Alpet 
1 Montevidáo e et a,, Porta-Air gr e 
2 Porto» do Norte, Olinda 
2 T fies te e fiutüO, tJtAít 
2 Santos, Sio de JatteirO 
2 $an os, Cittrt di Qenota 
8 Hamburgo ê òsc., Cintra 
3 Portos do Sul, Itapat</ 
4 New York e esc , HeceliUt 
1 victoría eso., J'.u>na 
6 Nápoles e è»c.; CittA di Qenota 
6 Nápoles e esc., 
6 Rio da Prata, Danv.be 
6 Rio da Prata, Nord-America 
6 Bahia e Pernambuoo, Itatiba 

VAPOBBS BSPBBADOB EM SABTU-
2 Rio, Les Alpet 
6 GenoVa, Orion 
5 Havre, Corrieiilét 
5 Buenos A ires, Provence 
6 Rio da Prata, Thamet 
7 Hamburgo, Tucuman 

12 Havre, V. de Montecidéo 
12 Havre, Ville de 8 Nicolat 
15 Hamburgo, Itaparica 
2 i Hamburgo, Antonina 
29 Hamburgo, Patagônia 

VAPOBBS A SAH18 DB BABTOS 
2 N* w York, Livorno 
3 Rio da Prata, Les Alpet 
5 Gênova, Orion 
6 Glasgow, Thamet 
7 Hamburgo, Amazonas 

10 Havre, V. de Buenot Aires 
14 Hamburgo, Tucuman 
16 Havre. Ville de 8. Nieoiat 
21 Hamburgo, Itaparica 
98 Hamburgo, Anionina 

Os DBS. B b a z i l i o Ma c h a d o b A l 
o a b t a b a Machado—Advogado—a 

Resldcz>cia: á rua Aurora, n . 10.Es-
1 rptorio:á r3s Direita, n. 15. Banco 
íeCred i to Real d<3 S. Paulo. 

0 advogado dr. Hygino de Camargo 
o dr . tem o seu escriptorio com 

Almeida Nogueira, á rua de S. Ben-
to n, 31-, 

0 advogado Luiz Gonzaga de Oli-
I veiro Costa—Jaboticabal 6 Ara-

raquara. 
Üe. P b M * B o c a y o v a — advogado 

í tem o seu escriptorio á rua Ma-
rechal Deodoro, 10 Accsita causas 
para o interior do Estaiío". _ 

O dr . J . B. de" Oliveira Penteado 
I --avisa a seus amigos que seu es-
críptorJo particular e de advocacia 

I nesta capital é. actnalmente, á rua 
, Direita, n . 4—Sobrado, 
I OsadvuÕÃdos dbb. V i l l a b o i m , * 

BampaioV iahha ,—Escriptorio, > 
Marechal Deodoro.10 

CASAS RECOMMENDAVEIS 
RABÜEL & c.—Drognistas nesta 

capital, depositários das repnta 
das /-ítB»ABA(,'3BS PHARMACKUTICAS 
de Granado à rna 1.° de Mar 
ço, ns. 12 e 14, Rio de Janeiro. 
J . aMARAXTE & C. Ürogn<»tã» 

nesta capital, depositários d ao 
aoreditadas preparações |iharinaceu-
tleas de Granado & C., á rua Pr i 
meiro de Março, ns. 12 e 14, Bio 
de Janeiro, 
Limpam se Inras de pelllea—Nitidez 

tto trabalho, preços razoaveis.— 
Bna Direita, 22, lojs de calçados. 
Lyceü Paulista - ( Internato—Exter 

nato).—Hüa B Luzia, 7, proximo 
á rua Cuneollieífo Furtado, caixa 
p«stal, 271. S Paulo.—Instrucç&o 
primaria e secundaria—Corpo do-
cente escolhido Prepara alnmnos 
para academias e commeroio. 
Remettem se prospectoa, O director: 
J. O. Vanderveiken 

A Sul America — Companhia d 
Seguros sobre a vida, aéde social no 
pre .io de sua propriedade, rua do 
Ouvidor, D. 56, e rua da Quitanda, 
n. 66. 

Rio de Janeiro — Capital réis 
6.000:000$000 

A única companhia qne pôde emit-
tir apólices com amortizações ae-
mestraes. 

Consede a Bens segurados adean 
lamentos sobre a reserva dos opo 
Uses. 

As apólices sorteadas gosam de 
todo» os direitos do primitivo son-
tracto e participam doa lucros sem 
pagar mais nada. 

F b b h a r d o D b b t f d s , represen 
ante em B. Paulo, 34, raa 16 de No-
vembro. 

Brrrrrfessore o direttore dsll'1-
• t i tuto Convit toiGinseppe (iaril)ilcli. 
e scuole annesso : Liceo, ginnasú , 
tecniche, elementar!, oon insegea-
mento spe^iale di lingue varie ed 
0BBH.ILI rAVBi.T.B, oompresa la clás-
sica, cioé quella di cactrato. 

8IGNOB BOBBBTIEI.I." 
Leggo nella Tribuna Itiliana dei 

25—26 agocto 1898, n. 1356, no 
vostro eomnnicato a pagamento 
«Al Pubbl ico . col qnale rievocanilo 
le vostre miaerie pasaate, credete 
con esse, afflrmarvi, riabilitandovi 
come capitalista 7 

Ins inuando malignamente coll% 
voctra primitiva cocciutaggine con 
tro il mio buon nome, insinuate 
•ol vostro «omnnicato a paga-
mento facendo intendere al pub-
blico que io, eolle mie transazioi i, 
sarei stato fraudolento e illegal', 
quslora le aveesi fatta. 

I seqüestro da voi vantato, 6 il 
f ra t to delia vostra insana, 
meschina lógica, la quale 
qual sieto: un ignorante ali' 
ma potenza, convinto nient' 
delle vostre istesse bestialitá. 

Anzitntto devo, pe r debito mora-
le, dichiarare al pubblico che le 
voatre oantonate, signor Brrrrrofex 
tore, sono di tale e tanta i role da 
snperare il piú alto comignolo delia 
terra. 

II seqüestro vantato, lo diacute-
remo commercialmente dinanzi le 
autoritá competenti che sono state 
chiamate a gindicaie in proposito, 
e con esse, vedremo se le vostra 
fanfaronate da contadino, avranno 
ragione di esistere o no. 

Pe r vostra norma, sig. Brrrrrofes 
sore <£ C., se occorre. debbo dirvi che 
la parto da strozzino 1'avete saputu 
loderolmente disimpegnare, una volta 
che eolle vostre maligne insinua-
zioni, siete arrivato fino a pagarvi, 
col semplice vaiore degli interessi, 
dne volte il capúale di cni, con 
tanta goffagine, ri dichiarate pul>-
blicamente creditore. 

L'azione imprevista dei vostro 
procedimento giudiziario, implicita-
mente spiega la meschinitá dell ani-
mo vostro, lu miséria dei vostro 
pastato, per cni siete capase di uc-
cidere una pulce per vender. ie Ia 
pelle. 

Uso queste frasi per dirvi che 
giá voi eravate convinto delia mia 
provata onestá. inquantoché il mio 
dare ero regolaio in Conto corrent 
per cui avevato rioevuto varie boc:-
me come da ricevi che soi.o in mio 
potere, a sconto di quanto costitui-
va la mia obbligazione. Cio nonper-
tanto spingeste l 'azione giudiziaria 

vi riograzio sentitamente! 
Peró qnello cbe mi dá di r i t to a 

r ibadirr ii vostro comunicato, é li> 
parte cbe interessa Ia mia morale, 
su cui l 'opinione pabblica, ahiamata 

giudicare in proposito, deve so 
pratut to conoacere -hi sou io e chi 
siete voi, ricco improvvisato. J 

A proposito, signor Robe rtis/l! J, 
ripnbblieo qui sotto quanto cofttro 
voi pubbliaarono in-data 8 e 1.1 
Marzo sul <Fsnfulla> i signori FJli 
Sarti, i qnali, parlando dei vostro 
lodev.limmo nome aos i si esprii.ne-
vano! 

Dal <FanfnlIa> 8 Marzo 189-1: 
I sotto scritti domundano con 

questo mezzo al signor Vincenzo Ro-
bertiello, proprietário e direttoru 
dei Collegio Convitto .Gar iba ld i . 
se accetta come regalo ohe gli of-
frono, la somma di 78S003 delia 
quale c'é debitore d s qualche teu -
pc; somma proveniente da alimenli 
cbe gii forni il noatro stabilimento 
chiamato «Hotel da Bella Vista.» 

Facciamo questa dimanda pereb-
non vogliamo piú avere che fare 
con det to signore.» 

Hera fino Sarti e fratelli. 
E dallo stesso giornale in d.ttu 

13 Marzo 1894: 
«Nnova lettera aperta allUlns-

tr is í imo signore professore Vincen-
zo Robertiello, egrégio diret tore 
dei Collegio Convitto « Giusepp t 
Garibaldu. 

Che vergegna, signor Vincenzo. 
che Vergogn», signor Bobertiollo ! 
Che vergog'o», sigoor maestro, pro-
fesBore e •opratntto direttore V íq-
oenzo Robertiello. 

Sosteniamo che Ella «i deve 78$, 
e per due anni ella non te Io ha 
mai contestato; ma, per noi, giac-
• hò vogliamo farle un regalo,, tanto 
fa che eia grande o piccolo: non 
abbiamo da vergognarcene. 

Ma, snpponendo ohe sia ve 
quanto ella afferma e che ai debl>u. 
solo 1'importo di sei giorni di peu-
sione, non ò maggior vergogna per 
Lei il farsi regalare tale miséria 
dopo due anni di tempo che la re-
clamiamo invano, come risulta daIU 
di Lei stessa dichiarazione ? Che 
vergogna I 

Non ssppiamo se sulla Falterona 
si possa far fortuna regalando da 
mangiare e da bere al ptobsimo, cia 
ne dubitiamo molto: abbiamo, pein, 
la certezza che sia piú facile ar-
riochirai soguendo il sistema Kc-
bertelliano, ciar, mangiando, beven-
do e non pagando. 

E ' un mezzo molto piú facile, 
esimio signor maestro, professore 
diret tore e... Vincenzo Robertiello: 

molto piú facile, ma anche mol-
to ,e molto piú vergognoso. 

Che vergogna, signor maestro ! 
Fratelli Sarti.» 

Ed ora il pnbblise, da voi stesso 
chiamato a giudicare sulla mis 
onestá, gindisherá anche sulla vos 
tra, egregio signor Brrrrofessore, 
Direttore e _ sopratutto strozzino 
aignor Vincenzo Robertiello I 

8. Paolo, 29 Agosto 1898. 
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«i •». Rod W i l n « M b [ 
da m» DOMO aaipragado, I 
•o* paio praaauta qna o I 
InaSf Hvi ••AIIMIM m apMUdáHAla 

T a l d o 
<1 a l i ado d* 
parttciiMuaoa 
i. Paul B n r k n p a» s i m Ia a ( a rano la 

da n o a n oaaa filial am H. Paalo , 
Aaaodo para aaaa fim munido 
plan-ja podaraa para aasignar a noa 
M llrma por proanraoto. 

Manto*, 1 da aetembro da 1RSH. 
A. T iommii . A O. 

A' praça 
Tendo an aasnmldo a (aranola 

da «aaa filial doa ira. A. Ttommal A 
C., naata praga, eommnnioo aoi 
mana frognasaa que entrou am II 
qnidacão a mlnlia firma individual 
a qua poaao cor procurado da boja 
em diante no eacWptorio doa ara. 
A. Trommel á O., á rua do Coi 
meroio, n. 13. 

a Paulo, 1 de aotambro de 1H08. 
8—1 P a u l B u o k i t . 

A' Praça 
O* abaixo aaaignadoa oommuni-

e a u que a contar do dia 16 do an-
daiite formarão uma aociadade aob 
• raião social 

IURHO/a da 8 I I . v i i b a A O. 
para o eonimercio da louçaa o maia 
artigos no estabelecimento denomi-
nu lo PaUtc.io de Crytal i rna do 
Óeneral Clamara n n° 178; a e n d o o 
primeiro signatario aoclo comman-
ditario e o segundo aolidario que 
estará a tonta doa estabelecimento 
a llm de receber as rrdena doa 
aeus amigos e freguezea. Continuan-
do o aocio solidário ccn\ oa aeua 
trabalhos de despachos e' consigna-
ções aob sua tlrma individual. 

Santos, 31 de agosto de 1M0. 
Joaudim PUTAS Tk i x k i u a Hartoh 

F, A. Ba b b o / a da H i i . v e i r a 
3 - : 

I t m C a r a da 
i a a r A fUMtá 
Q t u t M , • 
H n 

— Oo-! 
K J T A M P a a a i 2 S Í 1 

aaaaço, (ao 

k o k 

aaaaaço, Impo tapeia, 
Tanda-aa todoa affaitca da dlraito, (a-

«o publico qna movo contra Bantl- *»•! Oamp. 
ai Paaachi, ao for» d aata ocmaraa, ' 
'una acçio dacauidiaria, para pa-
(aaianto do qna o meemo ma dava 
por um doanmanto, por icao protaato 
oontra á vanda da aana bane ou 
qualquer onao a qna o maamo oa 
aojelte, vlato que aaaaa cent rados , 
naa proximidades da panhora a to 
considerados am (randa da axaau-
fáo. 

Bata aviao i falto para qna nin-
guém poaaa allegar ignoranola. 

Hanta Crna da Bstrella, 98 da 
Afoi to 1898. 8 - S , 

F a u o t o j A l i a i 

« B B * F E I J O A D A P O R C A ! ! ! 

Veneravel Ordem Terceira 
de S. Francisco 

De ordem do nosso caríssimo ir 
mão ministro dr . José Maria Corrêa 
de Ei e Renevidea convido a todoa 
os nossoa carissi-.no» irmãos a som 
parecerem no C-jnrutorio da noaaa 
Veneravel Ord írr., no aabbado, 3 de 
aetembro, ás r.> \j<J horas da t a rde 
para em «cs',ii0 de mesa conjuncta 
prooeder se 4 leitura e approvaç&o 
do novo compromisso. 

Seeret-jfia da Veneravel Ordem 
Terceira de 8. Francisco, em 
Paulo^ -ái de agosto de 1808. 

O Secretario, 
3-1 J . J . DA SILVA L a b a n j a . 

Será verdade? 
Segundo a epigraphe acima escri 

p ta noa jornaes, A Nação, do dia 
31 do «orrente, que fala a respeito 
d e uma criança filha de uma mu 
lher viuva, que uma pessôa t i rou 
-do seio materno; e no d'A Noite, 
de 20 do mesmo, que escreveram 
que capangaa do snbdelegado es 
pancaram uma pessôa que auxilia 
va o 1° delegado anxiliar, depois 
da cxhumaç&o dos ossos de J o s é 
Claro, em Itaquaquecetuba, cha 
mando para isso attenção do exmo 
chefe de policia 1 Pois, n&o será 
melhor quo o irresponsável q u e 
se tem audaciado a easrever ee 
cousas, que não morecem confian 
ça de pessôas sérias, se anime 
responsabilizar-se pelos seus escri 
ptos, aasignando o sou nome por 
inteiro ? . . . 

Companhia Paulista de Vias Férreas 
c Fluvlaes 

Tendo-se extraviado os títulos 
das acções de na. s.257 a 8 2(11 
pertencenteB á herança de Antonio 
Cardoso doa 8antos, faz ae publico 
que, passados sosaenta diaa deste 
anauncio, aem reclamação, ser-lhe-á 
expedido novo titulo, de conformi-
dade com oa Estatutos da Compa-
nhia. 

8. Paulo, 31 de agoato de 1898. 
fcDOi.nio Auoiisro P i n t o , 

chefo do Eacriptorio Central 
(B» 8 1) 

Al cuniincrcio 
II aottoacritto rende noto al com 

mercio che ha venduto il negozio 
d e soccos e molhados, sito in Alto 
do tierio Libero e diaimburazzato 
da qua'aiati onore. Chi vantarse 
crediti si presenti nel termine di 
3 giorni da questa data, che sará 
soddisfatto. 

S. Paolo, 1 aettembre 1838. 
P j k t r o di Paoi.o 

Concordo: 
S a k v b i o t a Stekano 

ha Contra f a c i o s não 
argumento 

Attoato qne fazendo uao da« pi 
lulas anti-dyspepticaa do Dr. Hoin-
/elmann, obtive oa mais aatiafactoioa 
reaultadoa, sentindo allivios quaai 
momentâneos, o que certiffiico acon-
selhando t u so das meamaa aos que 
soflrem de dyspepaia. 

S. Paulo, 20 de Maio do 1H98. 
Luiz Anguato da Silva 

Chefe da firma Silva & Andrade. 
Largo da Sé n°. 1 A. 

Reconheço a firma snpra 
S. Paulo, 8 de junho de 1898. 
Em testemunho da verdade, An-

tonio Arclianjo Dias llaptiata. 
A' venda em todas as drogarias e 

pharmaoias, vidros 3$000—Deposita-
rios Lebre Irmão & Mello. 

A'prnça 
T. de Moraes & Morande decla-

ram a esta praça que da pres'. data 
em diante assumem toda a responsa 
tilid. do activo o pascivo da extin-
cta firma do Pinto Yillela Moraes. 

S. Paulo, 1 do Setembro de 1898. 
3—1 

A Emulafco da Scott conta um 
aem numero da admiradoraa a ami 
goa por toda a parta, a forçoao é 
ooofaiaar qna oa aana merit • t r-
nan na credora do acolhimento pn-
bliao da qua Uo universalmauta 
goaa 

O bam conhecido facultativo da 
«apitai federal da repobliea doa 
Eatadoa Unidos do Btaail, d i a : 

«A Emnb ão da Scott, da oleo d e 
Igado da baoalháo com hypo t h )g-
hitoa da Caleio Sodi , veiu pre 

encher uma lacuna na noaaa thera-
peutiaa, poia que noa vbmos mui 
tai vtfkea embaraçados para faaer 
os noiaoa doentes ingerir e o qne 

mais aupportar por algum tempo 
oleo de ligado de baoalhán. 
Esla lacuna tornava se mai< ae 1-

aivel quando ae tratava de crean-
ças. Pois bem, ellas hoje, dapi ia 
de ingerirem a primeira dóae da 
Emulaão, pedem maia e prefurem- I 
na, ds vezoa ao doce. Oa seus re-
aultadoa therapeuticoa tão superio-
res ao elao do âgado de bacalbáu, 
pois, além de nutrir, tem oa tffei-
tos dos hypophoaphitoa, tão necea 
sarioa ás creanças. 

Em abono da verdade, paaao o 
presente e^asigno. 

Capital l 'edoral, 9 de aetembro 
de 1890. 

(Aaaiguado) Db. L u i z A l v u . > 

Febres e sezões 
PASTILHAS DE QUININO 

W E R ^ E C K 
( B i - a u l p h a t o - s u l p h a t u - c h l o * 

r h y d r a t o - b r o m h y d r a t o • vala-
rianato.) 

Garanta a aura daa fabraa Inter-
mi ten te , aeaOea, on moléstias. Dahi | 
oa snceesaoa obtidos pelo diatinetoa 
olinicoa desta Capita) e doa diveraoa J 
Eatadoa que preacrevem-naa aempre 
oom felii resultado. 

Ma dóae de uma paatilha diaria | 
mente ou nma de doua em doua diaa 
é um preservativo seçuro de que se 
deve m aeevir oa indivíduos que ba J 
lutam ou viajam em zonas paluatrea 

EXIGIR S E M F H E 1 8 

b l u n l p a » o a a a , e m B f t o P a u l o , q u 
t e l j o a d a a p e l o s y a t e m a d o F i l o de» J a n e l . 
r o . H o j e o t o d a s a a a u l n t a i 

O r e a n c a e , 

M . B L C t o n ç a l v e s & O o m p . 

T X n v r i O - A . Q U E V E N D E S O R T E S 

Eu era assliu 
O ar. Miguel O blanden, 

morador á a n a da 
Am w erica, tííl 

em Cor m tiba, 

n&o p o d i a O o r m i r 
havia 15 n o i t e s , 

eom horrível to oo ae e 

escar tdos de sangue; 
curou ae p W lo jatahy. 

A H th g a medonha, 
sollreu d. D pi lphina 

mora h ora na rua 
8. Seba twSo , 47, 
morro d O Castello : 

curou ce e pelo jatahy. 

Seis o fianças 
soffriam e q queluehe 

m casa do dig 3 o escrivão 
da 5.* pre 1-3 oria, 

cura ss am-se com 
alcatrfio e j > tahy. 

A gentil K enina do sr. 
Sivan o Barbosa, 

il f 1 ustrado 
poeta M redactor 

da Cidade de a: Joio 
da 15oa Vis ^ a, S. Paulo, 
soflria horr " veia aecessos 

de i" sthma; 
curou-0 0 ocom jatahy, 

Dbr.-lquelina O Oliveira 
epm.J ann O s aoffreu 

at aoU. de a ^ t h m a . . . 

(Mora cm I g u a l e , S. PauloN 

Está ha m Fj to curada, 
pelo a catrão e 

jatahy, K ílagroso 
do l l o n o r i o O d o Prado. 

Custodio José W Soares, 
re 00 idente 

na cidad ^ do Maricá 

soffreu h roncliito, 
fraqueza go ^ al, toste, 

e s c a r r a s do sangue, 
inappete ĥ  cia o 

grande ^ anaaço... 
O jata « y Prado, 
romed w o sem rival, 
curou- o csaa doença, 

de 15 anuo & contados. 

Pastilhas de Quinino 
DE WERNECK 
Deposi tár ios g e r a e a : 

B a r u e l & O . I 
1, r u a D I r c I l a - L a r g o d a S í , 2 5* | 

A Casa Colombo 
tom sortimonto de bengallaa, gnar-
da chnvaa e perfumarias por pre-1 
ços sem ermpetidor, rua 15 de No- I 
vembro, 30-A. 10—6 

Aleatrào e J a t n h j 
O sr. g anoel F. 

de Alme _ da 
R. da f apa. 80. 

Não podi > dormir 
Escarrava san q ue c estava 

Intei y amente 
Desacor o Coado 

Julgando zd 0 «em cura. 
Cnron-se c o m d g n i vidrosI I 

c m 
3 A Q U E 

Loterias da Capital Federal 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
INTEGRAES 

E x t r a c ç ã o — S a b b a d o 
P L A N O N O V O P L A N O N O V O 

Com 3.BI0 prêmios assim distribuídos: 

O s r . 

1 2 
2 

S í 
2 

6 0 
9 9 

1 9 9 
9 9 

2 . 9 9 9 

I p r ê m i o d e 
I » » 
I 
I 

4 p r ê m i o s d e 

d i * . E v a r i s t o d a l 
V e i g a 

Attesto qne visitei em Pelotaa o | 
estabelecimento industrial do sr. 
José Alvares de Sonza Soares, pa-1 
ra a fabricagão do jfWjpte Peitoral I 
de Cambará, verifleanao ^ne a i o l 
nesse produeto convenientemente | 
aproveitadas aa propriedades the 
rapeuticas do Cambará, aconselha-
do vantajosamente contra todaa aa I 
infiammaçõea agudas ou chronicas | 
do apparelho respiratório.—8. Pau 
lo.—Ds. E v a b i s t o d a V i i o a . (5a | 

Admirem ! ! 
Meias de qualquer qualidade e I 

côr, para homena e meninos, a | 
Cata Colombo possne sortimento an 
perior a 1.000 dúzias. 10-(> | 

Enfermidade do peito 
Os enfermos dos orgâos respira-

tórios devem procurar as medica-
ções, cujos princípios baliamicot e 
erpectorantei ,sejão de reconhecida e 
evidente notoriedade, como o Xa-
rope anti-catarrhald e Cardut Benedi-
chi», do pharmaceutico Granado, 
medicamento de incontestável aação 
therapentica para o tratamento da 
bronchite, c. at otse, do catarrho pulmo-
nalin, Jluenza ou ggrippe, etc.; em to - I a a e a n „ 
dasas idades, tomando-se como indica Al 11*0(10 V a I ( I " l l í l 
o prospeoto. —Pharmacia e droga 

5 0 i 0 0 0 $ 
l O i O O O f 

s i o o o r 
2.000! 
I i O O O ^ 

5 0 0 ^ 
3 0 0 9 
200$ 

1 6 0 $ 
I O O ; 

5 0 ^ 
4 0 9 

, 2 0 4 
1 0 9 

•teceiiita o 
exaeilente. 

Tnaprirtr d . It.aria il»* lvri-» lt 
Mnnlttítnl tU Cíili • -Mlnjtlo (.rnndo. I 
1,1 d . MtMrlcuru.-t, ..n» . Vlw 11 »• .14 1. . 
Jaaalro, 

A E m u l s f t o d e S c o t t i ! c o ! r o t ' u 
i V a H o d e b a c a l h a u c o n l i y n o j j h o . v 
p l i i t o s t l e c a ! c s o d a < í c s p c c i a í r . i c n l ü 
a d a p t a d a p a r a a s c r t a n ç a ü . O . ; l y -
p o p n o s p h i t o - , f o r t a l e c e m ^ i y s t c r . n 
o s s e o c a c o m b i n a ç f t o c e m o n! , o 
d e f i j j a d o d e b a c a l h a u n f l o t e m ivvr. l 
p a r a e l i m i n a r o s g c r m e r . s <!;:r; e s r r o -
p h u l a s e o u t r a s e n f e r m i d a d e , p a r i 
d a r v i g o r e r e b u s t e c e r c p a r ? . [ - -
t e g e r o s c o r p o s d a s c r e a r ç a ; c e n -
t r a o s a t a q u e s d a s n u m e r o s a s d o e n -
ç a s a q u e a i n f a c i a e s t ; i e x p o t t a . 

E m t o d a s p s e j t o c h a s d a v ' d a a 

M r -
V ITl 

» ' > I :-.ul»iU 
. j cc.-.nvM 

i.lo<' • sav.d % 
j i rcp: . : . idj * 
i:<: J 1 u 1 

' " - W M 
1 • t •> !>( 
t ivj l.tm ê* 

r."TioeI Ar.isaio A"en!3 Ilclfc 
Oran-Jj t.a Cul, Craiíl* 

E m u í s ã o d e S c o t t 
p r o d u z f o r ç a s e c a r n e s . D e s t e r r a a:; i m p u r e z a s d o £ 
' ' c a t r i z a a s l e s õ e s p u l m o n a r e s . 11 C u r a a P h t h y s i c a . ' 

» vinila em toJn» an l'h.irm«cia«. lUlia-sc .-. I Tltlmn. Rri-u««m ImitafSaa. 

S c c - i i & H o v n c . C h i m i c o s , N e w Y o r k . 
1 1 »• aa 1 w ——ai 1 . s,vr na " " --«i n im iimmi n t r a n a n a i 

Tosses o bronchitos 
Curam ae com o charope peito-

ral de fudegoao, angico e aleatrào 
da Noruega, approvado pela E ima . 
Jun ta de Hygieno Publica, para 
combater todas as aflecçAea dos 
orgàos respiratórios e da garganta, 
como sejam: tosses, bronchitea re-
centes e chronicas, at thma, dores 
de peito, •uffoeaçüe», dclluio e la-
ryngite, como atlentam os distln-
ctos médicos drs. Tavano, Azevedo 
Ilacedo, Antonio de Siqneira, Pe-
reira Portugal, etc.; vende-se uni-
camente na rna da Aasembléa n. 
03, pharmacia. 

a n g u * 

T o t a l 3 . 5 1 0 p r ê m i o s 1 1 

Oi bilhetes das loterias da Capital Federal devem 
ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 

GRIMONI & COELHO 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 - A - S . P a u l o 

Única casa que vende sortes 5.G.e(Mb) 

e i i a o 
JUDICIAL 

DE 1 
Tllbur.rs, vaccas, cavullos e cabras 

0 LEILOEIRO 

LOTERIA h CAPITAL M A L 
Extrahida hontem, 31 

1 8 . 0 9 6 
do corrente 

ria Granado, rua Primeiro de Marco, 
1 

Camisas 
Para homens e meninos, Bertlio-

let Portuguezas e muitas outras 
só na Caea Colombo, 30 A, rua 15, 
de Novembro. 10—6 

Entro os diversos produetos que 
são vendidos no commercio com o 
neme de oleo de fígado de baca-
lhau, existe apenas um, onjo modo 
de prepararão foi approvado pela 
Academia de Meditina de Paris. 
Iteürimo-nos ao oleo de ligado de 
bacalhau do IlRRTiilt, duas vezes 
mais rico em princípios activos do 
quo todos os outros. 

< Em medicina só so deve em-
pregar o oleo de cór escura, exoluin-
do as (intras duas variedades.' P ro 
1'esHor Troussean). 

< As orcbnvas tomam com muita 
facilidade o oleo de Bbkthé, o ellas 
mesmas acabam por pedil-o dentro 
de pr.uto tempo.» (Formulário Ma 
gistral). 

E ' o medicamento que melhor 
convém aos temperamentos lympba-
ticos e a todas as pessoas que têm 
o peito muito delicado. 

O oleo do I í k k t h k vnnde-se puro 
e também addicionado de creosota 
Alpha ou com gaiacol Alpha, princi-
pies estes qne augmentam sua ener 
gia e sna ofllcacia. 

A" praça 
Declaro quo vendi ao sr. José dos 

Beis Moita, a minha caca de bebi-
das b fornecimento de comidas (de-
nominada Petisqueiras;, sita á rua 
da BOa Vista n. 9, livre e desem-
baraçada de qnalquer ônus. 

8. Paulo, 31 de agoBto de 1898. 
Eduahi io M a c a l ã o . 

Farinha de trigo "Nacional" ( 
A' PltAÇA i 

The Bio do Janeiro Flour Mills ! 
& Granaries Limited (Moinhoa e 
graneis do Bio de Janeiro) previne 
aos consumidores e padeiros que, 
havendo no mercado alguma fari 
nha falsificada com a nossa marca 

Nacional», a qual está devidamen-
te registrada, para evitar fraudes e 
prejuízos devem dirigir-se de pre-
lerencia aos nossos freguezea, doa 
quacs os prinoipaeB são : 

F. M a t a r a z z o tt C. 
Neves Bote lho & C. 
Antonio P e p e 
Fratelli Pugl is i Carbo-

no & C. 
Andreotti & C. 

Menn Marque 
Ferre ira Júnior & S a -

raiva 
Emil Lcmckc 
Edward W. Wepard 
Aless io Ross i e lo 
Ismael de Sá & C. 

Outrosim pede ás pessôas que 
tenham duvidas sobre ser a farinha 
que compraram do nosso moinho, 
qne se dirijam ao escriptorio situ-
ado na Praça do Commercio, sala 
n. 7. aQm de veriQcarom o auxilia-
rem a Companhia a proceder noa 
termos da lei. 9) 

B. Paulo, 22 de agosto do 1898. 

Elixir Carminativa de Werneck 
Alcoluto de Melissa compoKto 

Succedaneo por excellencia da 
Agua de Melissa- des i armes —, por 
isso que em sua composição, alóm 
da melissa, entram outras substan-
cias do reoonliecida eflicacia, como 
estomachiaa», carminatiras e seda 
tivas. tu' um medicamento do nso 
popular e de effeitos seguros nas 
digestões difãceis, dyspepbia* gas, 
tralgias, perdas de appetite, vomitos, 
indigestões, eólica* inteatinaea, cn-
xaqueças, vertigens, perturbações 
nervosas e hjstericas, llatullencias, 
colicas uterinas. etc. etc. 

Dose—de 2 a 5 grammas (1[2 a 1 j 
colher das de chá) em um pouco de 
agua para usar de uma só vez ou 
aos pouoos. J 

As crianças usarão a metade da 
dose. 6" 

Depositários om S. Paulo: 
Baruel & Comp. 

BuA DlBKITA, 1 — liABOO DA SÉ, 2 
a dúzia e 60$000 o cen 
to de medicamentos 

homcepathicos sortidos a escolha do 
vomprador, em vidros de crystal 
oerde ou ambar. Pharmacia Homce-
pathioa. F. Dutra—Rua do Rosário,n 
3 A. (23 

Xarope peitoral de Jatahy e Umbaúba 
Cnra asthma, bronchite, eoquelu' 

abe, deíluxo e laryngite. 
Yende-se na Pharmacia da Con-

solação, largo da Memória, 6 (até 27 
Cernidas de seda 

linho, fio d'escossia, aretone, ze-
phir, setineta oxford etc., bons 
sortimentos tem a Casa Colombo, 
30-A, rna 15 de Novembro. 10—6 

Com escri torio e agencia á 

Rua Santa Th ereza n. 6-A 
Com a lva rá do morit insimo juiz 

Ida pr imei ra v a r a oommei-oial, o 
exomo. sr. d r , Jo5o Thomaz de 
Mello Alves, v e n d e r á ora publioo 

[leilão ao co r re r do mar te l lo , os 
bona a r r ema tados a Jlarcel.» Pel-

[legiini por A ITonso l'osi-1. 

HOJE 
Quinta-feira Quinta-feira 

I do c o r r e n t e 
X 10 e 1\2 

Rua 25 de Março 
(Em frente ao Mercada (iramlc) j 
1 tilbnry sem animaes. i 
1 tilbury oom animaes. 
1 soberba vacca legitima Zebú 

aom oria de cinco mezes, daudo 
leite. 

1 vacca tourina com cria, dando 
leite. 

1 5 : 0 0 0 8 0 0 0 
Com approximações e dezena, no total de 

1 5 : 7 6 o $ 0 0 0 ! 
foi vendido pela invicta c a s a d a s s o r t e s I 

D e G r l m o n l & C o e l l i o 
A Casa Grimoni , quando começa a dar sortec, nunca mais aca-

ba, cont inuando semanas o mais s e m a n a s a í p r e m i a r a sua selecta 
f roguez ia ! 

P a r a se t i r a r sor tes ó^só compra r u m bilhoto na CASA G R I -
M O N I , e no d ia seguinte é só conferi l-o, que a sor te 6 c e r t a ! 

Chamamos a at tenção da nossa f reguezia o do publioo p a r a 
Impor t an t í s s ima Loter ia da Capi ta l Federa l , que corro no dia 10 da 
ae tembro, cujo prêmio maior é 

500:000$000 
e p a r a a G r a n d e Lo te r i a de S. Paulo, 
que corre no d ia 6 de ae tembro 

prêmio maior 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 , 

GRIMONI & COELHO 
2-A—Rua Quinze de Novembro , 2 A — S. Paulo 

8$000 
Na mesma oceaslflo e eom alvará 

do mesmo juiz, será rendido mn ca-
vai lo educado ein alta eseola, trote á 
ingleza, e mais duas cabras, a reque-
rimento de Francisco Russo, mi exc 

I euçio que move contra Bertonl An 
tonio. 

Para ser tndo vendido ao maior 
lance obtido em leilão judicial. 

Hoje 
Quinta-feira, 1 do setembro 

Rua 25 de Março 
(em frente ao mercado) 

onde est iver a b a n d e i r a ve rme lha 
P E L O L E I L O E I R O 

e d í t â e s — A l f r e d o C. Pereira 

Moléstias dos olhos 
Dr. Nestor de Carvalho — Largo 

do Rosário, 3-A Do 1 ás 3 horas. 
10—8 

O dr. Hyppolito de Camargo, juiz 
de direito da 2 a vara commercial j 
nesta comarca eto. 
Faz saber aos que este virem on 

delle noticia tiverem, que, por sen-
tença desta data, foi deolarado « h a -
bilitado o fallido Gustavo Pinílldi, 
visto haver pago a todos os credo-
res. E para que chegue ao conhe-
cimento de todoB, foi passado este 
para ser nffixado á porta do Fórum, 
e publicado pela imprensa na for-
ma da lei. Passado nesta cidade de 
8. Paulo om 30 do «gosto do 1898. 
En, Lniz Augusto Ferreira, 4° es-
crivão, escrevi. Está conforme. O 
escrivão.— Bel. Luiz Auyuiti Fer-
reira, 3-2 

f X G O Y 4 R D l 
| Fali- ̂  Caflinüos de Paris ' 

Fornos ptii ó- iludir com cok« <o saz. * 
l Fomos para Eauialtadores ü OopelUw. • 
f FA»WCAÇÃo «specíal ê UOPc.i LAS 1i Oiftw t 

p*ra ewaios do on.n, ele. I 
42, HUE ALEXANDRE DUM t f , 42 

Erprdição franco do Cate!",7^ o>/{ •rt f.r-ss a 
\. f ACTGLEt 4 lí" 

i Erffdif 
Tkh.-

V E N D A 
de um prédio por 14: 

AMÜKCI0S 
COMPRÀ SE uma machina pla-

f 
Ao coiiiinerclo 

José do Valle acceita lii|nidações 
de casas commeroiaea, t an to aqui 
como no interior do Estado e Mi-
nas ; correspondência para m a Al-
vares Machado, n. 8 8 - Campinas, j 

5 - 2 

Itaforma para 
doa Campos. 

relojoeiro. 8. José 
20-14 

Peitoral de Cambará 
A dbooabia PAiii.iSTA, de Alves 

Lima & C., á m a do Palacio n. 7, 
recebeu do Estabelecimento Indus-
trial Pharmaceutico do sr. Bouza 
Soares, em Pelotas, grande remessa 
do Peitoral de Cambará, o mais re 
pntado dos remedios para as tosse-
agudas e chronicas. (&*) 

Optimo negocio 
T r a s p a s s a - s e uma 

c a s a de negoc io c o m 
contrac to longo e razo-
ave l , em um d o s m a i s 
d e s e j a d o s pontos do 
c e n t r o da c idade . Pa-
ra i n f o r m a ç õ e s c o m o 
s r . Abilio Silva! no o s -
cr iptor io da Comp. In-
dustr ia l . Rua Direita 
n . 1 4 . 6—1 

Rua Prudente do MoraeB, n. 10 
perto da rua Pirat ininça — Ilraz. 

Vende se um prédio muito colido 
novo, aonstrucção moderna assobra-
dada, tem um mirante que ae vê a 
cidade ; com 10 commodoa e maia 
uma latrina Pa ten t e ontra para 
crea*oa. Todos os commodos são 
bem arejados, para o quintal. Pe-
queno quintal; bonds de 100 róis á 
porta, agua, gaz, exgottcs, bem mu-
rada Moram diversas famílias ita-
lianas e tom nm contracto que fal-
ta nm anno, rende por anno 1:800} 

Para morar família decente ; 
| precisa de uma pintura geral e 

vendedor pinta, forra a vontade do 
aomprador gratuitamente. O inqui-
lino aalie da casa sendo preciso. 

A m a tem pas eios doa lados e é 
muito larga. A casa tem 1 portão 
e duas jane las de frente. 

Para tratar, m a Lavapús, 15 A, 
armazém de molhados. 3—3 

I M P O R T A Ç A O D I R E G T A 

1 R u a D i r e i t a • ! : - L a r g o d a S é 2 

S A X D P A U L O . 
rrrmn •»Ar*i>:o-v.9t*iDf 

comprador. 
Dutra. 

Rua 

o cento de medi-
camentos homoe-
opathlcos, sorti-
dos, á escolha do 

Pharmacia Homoeopathlca 

â Q R o B a r t o , 

1 O EHrir de 'Cámcmi l l à Comlpos-
to, approvado pela Exraa. Junta de 
Hyglene Publica, é o melhor tôni-
co para fortificar os orgâos diges-
tivos e facilitar as digestões e to-
das aa moleatias do eator^ago e do 
fígado; unien deposito, m a da As-
sembléa n. 03, pharmacia. { 

Moléstias da pellel 
Tintura de salsa, carolia e sucu-

pira branca, depnrativo vegetal do 
sangue, approvado pela Exma. J a n -
ta de Hygiene Publica, o melhor 
pnrificador do sangue, para a cnra 
tadical das escrophulaa e de todas 
as moléstias provenientes dellaa, 
como aejam: erupções, borbnlhaa, 
sarnas, empigens, darthros, erysipe 
Ias, rheumatismos, syphilis e todas 
as moléstias que tiverem sua ori-
gem na impureza do sangue; único 
deposito na rua da Assembléa n. 
93, pharmciaa. 

GONORRHEAS 
Antigas e recentes, ílôres brancas 

e corrimentos, curam-se radicalmen-
te, em trea dias, sem dõr, nem re-
colhimento, pelo especifico de Bey-
ran, approvado pela Exma. Jun ta 
de Hygiene Publica; deposito á tua 
da Assembléa n. 93, pharmacia. 

Vinho tonico nutritivo 
Approvado pela Jnnta de Hygie-

ne e antorisado pelo governo. 
F e todos os preparados ó o me-

11 or até hoje sonhecido, que a dis-
tineta classe medica, tanto dos hos 
pitaes, ermo do casas de saúde, 
tem empregado com resultado es 
pantoso nas pes oas débeis, anêmi-
cas, rachiticas, falta» de forças, ás 
crianças para lhes facilitar a denti-
ção, ás amas para lhes fortificar o 
leite; vende-se unicamontn no Ia 
buratorio pharmaceutico de A. R. 
de Carvalho, Ferreira & V., rua da 
Assembléa n. 93. 

Deposito geral em 8. Paulo 
P. YAZ IIK AI.mkida 

D-rparia Paulittn 
Rua do Rosário, 7 (...) 

Cordial dos velhos 
DOS FRACOS II 

E ' a VERMUTHINA, o U-6r 
por excellencia, da bom palia-
dar, produz grande appeti te e 
boa digestão ; fortalece o orga-
nismo, remove o cansaço e aca-
brnnhamanto, tanto phyaico co-
mo moral, restaurando a vita-
lidade cerebral e[genesiaa, quan-
do anniquiladaa por moleatias, 
trabalho,excesso on edade avan-
çada 11 

Dniaoa depositários no Bio 
de Janeiro—Araújo & Pimenta, > 
droguistaa — Bua de 8. Pedro, : 
86 e em 8. Paulo : 
Drogaria Baruel k C. 

13... 

C A D E T 
C U R A 

I H 4 ! l í hK 17 1 1 1 k l 2 • 
V U U i ^ U i d l é V 

EM T R E S D J A S 

i ÚNICA MEDICA 
— o 

Dr. Eduardo 
de Magalhães 

Especial is ta em molést ias do es-
tomago e nervosas 

Trata as afiecçõea pulmonares • 
as dyspep ias pc-r seu processo es-
peoial. 

c o n s u l t o b i o : 

RUA DIREITA, N. 7-A 
Residencla: 

R U A VICTORIA, 78 
19—3 (3«, 5» e sab. 

V e n d e m - s e 
uma bâa armação a balcão de pi-
nho de rifla, tudo envidraçado, tua 
8. João, CG. 3—3 

T I O L E T IRMÃOS. em Thoir ( F r a n ç a ) 
! a . s & ú n i c a p a r a . o 

Y R R H 

TIPO LLI GAHRAF4 

O BVRRH é uma bebida saborosa, eminentemente 
tônica (. aperltlva. E' feita com velhos vinhos tintos, 
excellerliis. postos em contado com a quina com 
outras substancias amargas de primeira qualidade. 
Adquiro d. s3as substancias um aroma agradavel e 
preciosas propriedades cordlaes e febrlíugas, e deve aos 
vinhos naturaes, quo são os únicos que podem servir 
para a sua pieparaçâoa sua alta snpiirlorldade hyglenlca. 

Como tonico e aperltlvo, o B ,'RRH toma-i ' ..«o, 
na dose de um calls de Bordéos. 

Misturado com agua e de pre' srencia com agua de 
Seltz é uma bebida quo desalterí. sem debilitar. 

Depositários Fm S. Paulo : -T. A M A R A N T E & C ". 

Escr ip tor io de advocacia 
DOS DBS. 

loão da S i l va Telfes R u d g e ! 
30-5... 

8. B1TA « 0 PASSA-tjUATRO 
w w i m i m w m 

Falta de eppeiite 
O Vinho Reconstituinte de Eola, 

Quinium, Fhosphatado, de 8ilva 
Lima. 

d i p o s i t a b i o s 5» 

B a r u e l & 0 . 

C o l l e g i o 
Traupassa-so nm bem montado 

estabelecimento de educação, com 
regnlar matricnla (interna e exter-
na), fundado ha cinco annoa, muito 
acreditado e situado em uma cida-
de do Norte do Estado, fanaionan 
do em excedente prédio e salnber-
rima localidade. 

Para informações, dirijam-se por 
carta ao ar. H. Mercio. Rn» do Com-
mercio, n. 38, nesta capital. 6 - 3 

Porcos 
Da raça Jorkshire, vende L. Al-

buquerque. 
Caixa Corre :o 874, Rio de Janeiro, 

rtlSSUmfflfipu 
I * AHEÍdlA - CHLOfíOSE 

O F . E R H . O 

B R Â V A I S ' Experimantatío pelos nrr.aelrn* wudicos dol mundo, patsa intmaaiai'aniento na Kco- 1 . noraU «em occaslonar ibcommodoi. J ktitue ao aanguo a sua cúr, rcronatituindo-o I "o dando-Ihoo vípcr nf*e>taarío. 
Dcsconiia:-sc rias imitaçõescFalsificacflea. Vfnàe-se por atacado i Em PAUIS, iO e 42, rue St-I^azare 

K KM W>AS AS PII '.HMACIAB. 

mais cacete! 
Nada mais impertinente e insup-

portavel do que as ü/iret de denteiI 
E, para a gente so ver livro d'ellaa, 
não ha como a IODINA, o afastado 
remedio do pharmaoentico Andrade, 
que as cura instantaneamente sem 
queimar a bocas, desinfeotando • 
conservando osjdentes e as gorgivaa. 

Pharmacia do Castor 
e 16—7 

Baruel k Comp. 



I l a n i b n r < - X n d a m e r i k a i i i eht» 

l í a r a p f s c h i r r n h r í ' — l i » s c H v r h a l t 

S . r » ) o A g t n t n r 
N. 11, Rua 15 de Novembro, 11. 11 

S . P A U L O 
ESTABELECIMENTO DE FQIMEIBA ORDEM 

MagBiflco sorvi ço de ruatanraut <i U minutt, modelado pelo «jatrma 
t io apreciado na eu)>lUl da llepublisa. 

O serviço ilo eor.lnlia í fr i to a capi l rho por mu reputado th r f a 
contrastado especialmente no Uiu da J»uair<\ 

11.t sempre ubundaucia <lo peixe», camarins, foalelletaa da porco a 
d* carneiro, riui, tlleta, oatraa, laug ataa a «jutruM liu-ta iguaria». 

Lunoh variado a toda a hora o oanjk, especial toda» aa noites 
Adcga aoitida a capricho, «ontcudo oa vibliui a licor.» mai» gene-

roaos. 
Almoço» • ceiaa do «Lá, café, chocolate, miogáni, grmroadaa e cho-

colate e»pcolal. 
O proprietário ostá Bumpra La g t r tnp ia do serviço, »Hm de »ttrn 

der qualquer reclamação doa f re^ueia» 'c garanti) a an» di»iaa i 
bem servir, oohrando preços módicos. 

Deposito de leite poro da chueara do proprietário 
ABERTO ATÉ 1 HORA BA NOITE 

II, Rua Quinze de Kowmbra, II 
O PROT-RtBTARIO to... 

Miguel Romano 
N O T A . — S a l ã o s e s e r v a d o p a r a f a m í l i a . 

4j,jíroinJ«i ptla ema. Junta 

HyiUne P n b l l e a da C ô r t e 

Innnmrroa atUatodoa d* madioo 
dUtiucto» a da pwaoaa d» lodo o 
a ri te rio atteatam • pri<coDÍaam o 
HA HÃO RUttHO para anrar 

Qnciiuadoraa, Nevralgiaa, 
Dartliros, Ferimento», barda», 

Chagaa, Ruga», 
DAraa rhenniatiaaa, *drm do «alieça 

K» pinha», Empigeua, 
Panno», Caapaa, 

E n p ç õ o » enUL-on», 
Mordedurnn tta insecto» venenoaoa 

et«. aU. 
Como agna de '«ri let te», afto ina-

preciavoii- a» «nau propliedadea. 
' r irada de toda a «aü»'Uid».do, u io 

NÓ rrfonnouía e r t f reacu « palie, rta-
ÜtnimtoUw a alvura e imcio»a per-
dida». fatiando deaappai ecar as ea-
pinha», erivoa etc., «omo — u-ada 
quotidianament» — fortifica a vista 
a anra aa dõrea e int tammaç.>a d o -
lhoa. 

Como agna dontlfricia, i superior 
« todas até hoje conhecida*, porqfne, 
s i t o de alvejar oa dentes, fortifica 
aa gengivaa, anra aa feridas, inflai»-
mações e dores de dente». 

O BABÃO RUSSO, qner naado 
oomo remedio, qner como agna de 
• toilettai, 6 uma necessidade em 
caaa de famiila. 

Para oa ara. fazendeiroa o BABA O 
RUSSO é de nma util idade immrn-
•a; longe dos recnraos medico», 
este preparado é de um proveito 
incalculável. Assim o attest.i a ge-
neralidade dos srs. fazendeiro». 

Knaontra-ao á venda na drogarie 

EaptoialiMt de Fratelll Branca & Comp., Milão 
O S U N X O O 0 Q U E P O S S U E M O V E R D A D E I R O E G E N U Í N O P R O C E S S O 

^ Medalhu i e uur# e fnu ide diploma de hanra nas cxmwlçõe» de Vlenn» is; : t , Vem /ia Wlft 1'hlladelplila IH70, 
« T £«dney )M0, Melbourne lhHl, IIIIto 1HH1, Nlxaa, ISH.1, Torlao 1XS4, Antuérpia ISSí, e multa» nutras recoi.i|Hii»as 
.. . ÚLTIMOS PRÊMIOS OBTIDOS i . . . Cap.| Hiuionaen 

Hablrá no dia 7 do leUiubro pa-
ra o JUo, Baliia, Llabftao Hamburgo 

Preço da pa»»agum do 3* classe 
para Lisboa, lb0»i)00. 

Bate vapor 6 i l lumlnado á lua 
eleotrtoa. 

Todoa o»ta( pa<jneto« leviuu paa-
aacairos para aa ilhas doa AgAroa 
Madeir.i «ia. 

fara;>4»»<i»?« « maU infurmaçC i 
cm 01 a j>nt-> 

E. JoEinsfon L €• 
15 —HUA DA Q U I T A J Í D A — 16 

S. Paulo 

é o l icor m a i s h y g i e n i c o c o n h e c i d o q u e e x t i n g u e k s ê ü e , faci l i ta u d n 1 e r n •• cur/v Í» f e b r e s i n -
t s r m i t t e n t e s , dôr d a c»be«^i, m a l n e r v n s o , m a l d o l lpad- , e n j ô o e t c . O Fernet Branca ó v e t m i f u g o , «n t i -
co lé r i co , a n t i - f e b r i l , COTQ flea p r o v a d o p e r q u a n t i d a d e í u c e r t i f i c a d o s m e ^ i c - s . 

O publico náo s e de ixa i l l u d i r pe la» l«KifictÇÔes n t e i v a s á g i . ú l e , q u e m u o nnr e de Fernet são 
QiTerecidaa ao « n a t i m o por e s p e c u l a d o r e s , p c u c o e s c r u p u l c s o s e p e ç a o l eg i t imo FERBETBRANCA de Fra> 
telli Branca O Co. 

Únicos introdnetoroa do Eatado do 8. Paulo: 
Caixa n. TO— HASENCLEVER & C. — Rua do Commerrio, 0 

d e v i d a m e n t e a u c t o r i i a d " ! c d e p r r e e d e r e r m t n d o o r ípo r d a lei c n i " •» f ' s t f i c do re» . 

i t ^ i i í n w * 
'«"Lu.lilJlU.y" 

XAROPE D O U T O » FOR&ET P A R 1 S " Í Ü , V W ^ - U M < » W ) I . Í S » 

LA VELOCE 
R A V I 6 A Z I 0 N E I T A L I A N A 

O VAPOR 

Partirá de Santos no dia 4 de Se-
tembro para 

Gênova e Nápoles 
Tocando Itlo, Bahia o Perribuihuco 

Este vapor entra no porto de líe-
cife. 

B a r u e l & O . 

C O N T R A ' o 

R h e u m a t í s m o 
(Rua Direita, 11) Actual rua Floriano Peixoto 

O VAPOR 

0 O p o d e l d O e V e r d e S i l v a 
L i m a , d e b e t r e v g e a g i b r e 
n o z v o m l e a e e u c a l y p t o 

Prepuradb no Lubcratorio Chlriii" 
f * rieiriuaoeulico do Hilva Lima> 
r u» <lc» Algitiebea, Ü4—Bahia t." 

D E P O S I T Á R I O S 

m u z i & CQ^P. 

Beroupas feitas para senhoras e meninas 
POR PREÇOS RARATISSMOtS 

Part irá do Rio do Janeiro no dia 
G de Setembro pa a 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

O VAPOR 

JE8oriptorio de fidvoch.mh Partir-* <íh hnrif^H no diu 17 de 
bcleuilii " J-Hfrt 

Genoua c PíapoSes 
Tocundo Kio do Janeiro. prvvinionado pelo Tribunal 

de Jiihííç* 
Advógív iiu crime, na poHcin e 

P» r.»nte c»e Juizef» cio P 
Kiitnrrrjfa-R»* ^«.•hrapyHS 

niui^avei.-, cio ji» Ücimjis de in-
veuiariiM,}#w.rti!haH «le qn»«-
esqner nutroH HffrviçoB de 
wiia profisfiào, tüuto uesta ca-
i»»fh! (-orno no iut«ri»r do 
Estado. — Escriptorio : largo 
da 8(5, 1 (sobrado) reeidencia : 
rna ' 'ons. Crispiniano, líJ. rri 

'J sigEràg tarpauo 
Em iodos os modêloŝ  psíoo ultimas f igurte , e m fados os tamanhos 

Poi 
."IO p( 
Tliam 
C a m j 
jiniorj 
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ilolev 
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SI VIM-A CAREÇA DE 1X1)10 

ff W o m a i s í c r í 3 t o n a i a fea.-i.to \ a r a c e r c a r 
j*jj fltEarKJcnrs •• 
'y: ÇJBXSCOG I M P T Y R I A R J O P F I S : 

n A S s m e v E R k v . 
i m x a - í a L . c i o C o s a a m e r c i o , S 

I . c ' 4 -

Partirá de Rautoa no dia 19 d j 
. ur tembro para 
M o n t e v i d é o o B u s n c s - A i r e s V e s t i d o s pa ra co l leg iaes de ch i t a «. 

\ ' e s t i d o s pura oolegiaes d e z e p h t r , .v. 
V e s t i d o s pa ra co l leg iaes , l ã , d e 
V e s t i d o s d e ch i ta pa ra senhi . ru, dc 

1 t § , 15$ a 
V e s t i d o s d e z e p h i r pa ra s e n h o r a 
V e s t i J u s d e lã, bem c n l e n a d o s , Part irá do Rio de Janei ro no ilip 

22 de ht tem br o para Uma mullu griinde, regulando ÍC-
te phlmoti de alto mais ou menos, 
tordillia, com nma maroa no pes-
coço J. I'.. encoberta, tem ovas nos 
pésde traz,' desaparecida de um psa-
ti no dia l> de julho, em Ribeirão 
Bonito; quem d t r iuíormaçour será 
bem gratificado l.ri—12 

Jnsi' Lima <£• C,»>]i. 

Henrique Bamberg & C G E N t i V A E N A P C Z - B S 

A aompunhia fo rne« >' ii<!ii«Dao 
gratuita pura bota. ' nr-, pspHa 
joiro» a suas s. 

Vendet i se paeaagcts puni p. ;n 
«ipaofi «idades Itnim «.-ni is .^pi 
taea enropéus 

BILKBTiia DH í l l H K i D J - O' 
106 da «ompanhia «Lb VoIimo veu 
dem passagens dí> 3.' «lasse, .!'• ( le 
nova oa Nápoles, para >Vn> ,i U,n*o 
i^ahíA, Vittorx», Hio de Jnneirv « 
Bantcs, a frs. i(X). 

Tendo o ConpanU» <Lu Velmoi 
decidido que do n.o* «Io onlnbro 'p 
em deante, al#m cios seus pa^netei 
da linlia do Rrasil, toaarAc no Ri--
de Janoiro, tanto na i i a de Gímiov. 
ao Rio da Prata, «orno nu rolta d'j 
Pio da Priit» o Gênova, ou hpai 
grandeüpaquetes «savoi»» e moRD 
ambííioa». Os «üonteu da Comp» 
'nhia «La V e l o r c vocdoiu (.sssi.jati 
do «amorini difltin.ti primeira e se-
gunda elassns, d»> ida << volta, «o»o 
obatimnuto de v,n;o por cento, .orr 
a p m o de um 

Puro frete, pa^easen» <. m»u- infm 
o^çõm tom os Hgetzou 

semeia 
Brae i] 

CE MHÂO 
< AA.AI.O E L l i l S A l . A ^ A Z Z O a X I , que lontf 

„. Uii. cu-01 uatio no p c l l k o , pelas suas e j .e l len 
qiiuiii;tde», A re»omr.iendodo aos que ««flrem do 

Oj.i.j t •'.«« i£t»il iligesiAo. 
m< i.aoí, ».-!*>. - n u ijualiíade» touitas, «omposto 
..r.. i>. •• etitn«ii'" veretaes. 6 muito refommend» 

, r i r c a bebido maia goBxaa ao paladur e mais Índia» 
«orno uptr iúvc 
t M I C O S I M F C K T A D O R E S 

PEl -O 

FABRICA DE TÈUIUUS SE LA 

P E I T E - D< 
Sita nesta capital, á rna Florida, BRAZ 
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pov faít 
de guet 
zida a j 
mo se J 
l-OSOi, 1 
«Tiradí 
paio», aj 
nhasem 
tudoa o 
t rucçãq 
oxercid 
ro par 
cos re] 

Achi 
Hepubl 
ções e 
a supe 
d ida co 
r io r , as 
go que 
hibe, tí 
escand l 

< porplf ta 
j radaa a 

Üin, qm 
d a Ropj 
BUISA. I 

Comniiiuicani a < st» p i . çn o aot, 
aeus fregu«ReK do interior qua a 
BUft Urina nada t fm de curomum 
com a do Viuva Magalhães & O. 

Rio, 19-8—98 1 0 - 0 
OF LONDON 

(Companhia de Seguro* Terrestres contra fogo) 
F U N D A D A EM 1 7 8 2 

Esta Companhia que conta l l l i annos de 
existuncia o já tom pago mais de lb.20.000.000 
em siuiutros, eiToctiia seguros contra fogo a 
premioa modicoa, incluindo damnos causa-
dos pelo raio. 

AOKNLIA: C O M P A N H I A L U P T O N 

Já se acham expostos á rua de fc'. Rjn to , 57, os seguintes produ-
etos desta fabriaa : 

Cobertores 
Cheviots, 

Casímlras, 
r3lanella,s, etc. 

Receb im ne oncomm«nd..« pur-i qualquer quantidade destes e on 
tros artigos d« lã, sob amchlrn. 80 11 

i D E * 
*, M a g a l h ã e s % 
• MEDICO • 
^ Rti^iden tia : rna dos ? 
v Guayanazes, IvO ^ 
^ Consulto rio : rua I)i- J 
4> reita, 8 : 1 ái 8 li ras J 

(Antiga de S. Bento) - São Paulo 

Schmidt & Trnst Santos, rua dr Sant.» 
A.ntn,un, II. 5P 

fSayigaflsn Osmpany 
Especiiico contra a inflnnimaçáo da gargunta (angina, litriug.vle) 

« »»D<'HTe isoi .az 

i b e r i a r - l - - -
brj ~HI-.it>> yars 

LIESOA vxao 
LA PAT.EICE 

E L r V E R P O O L 
-pnt* «ib iiidispenHíiVòi don;ora. 

Lcvi» perpa^oirr^ r*? p»i]>H'ira,BP 

concurtio iíob aru.-'»as 

Excellente remedio contra as dAren de dentes. 
A' venda em todas ax drogariah e na* //liar maciaá. 

P r c j i a r a d a p o i r V i c e n t e W e r n e c k 
PHABMAGBUTICO 

Appl icado com reconhecidas e indiscut i -
veis v a n t a g e n s na f raqueza pu lmonar , nos es-
tados lympliaticos, na t>scrophuloso, no rach i -
t ismo, nos d iversos periodicos da tuberculose 
pu lmonar etc. 

Cada 20 g r ammas deste vinlio contóm 50 
cen t ig rammas de i)hosplio-chlorureto de cálcio 
o 10 can t ig rammas de creosoto vegeta l puro. 

U m a colher cie sopa ao almoço o u m a ao 
j an ta r , dissolvida em agua assucarada. 

Depositários em São Paulo: 

a . D i r e i t a , ! - B a r u e l & C . - L a r g o d a S é , 2 

Serviço de passageiros pura NOVA. 
VdliK : RufToii, Coleridge. Uuilieu 
Ilevelius, üiliein k WordsHuilh. 

•epertorin í'n ni't'-r por-
i lilarcebiiM d» Fonseca 

O P A Q U E T E 

PA&mn* 13.01.11» 
Sahirá no dia 1 de setembto para 

Bahia, P e r n a m b u c o e 
N o v a - Y o r l í 

Este paqneto proporoiona aon pas-
sageiros todo oconforto necessário 
e tom a bordo medico e criada 
viagem mais rapida qno via Ingla-
terra o sem os inconvenientes de 
baldeaçfto. 

Recebem-se passageiros de 1.» e 3.a 
classe. 

Esto paquete é illuminado á l t £ 
electrica. 

Para «arga, com o «orreator 
W. R . Ma. N i v e n 

Rua Primeiro de Março, 60. 
Para passagens e mais informa-

ções, com os agentes 

rtórfoiiESe&avr &C. LD 
RÜA lo 1>E MARÇO. 58 

Rio de J a n e v -

T . , 0 3 ^ I F S . G 5 - T T . A . £ S 
• brto. Maneei Amu iio e o p pu ar ur i I ' . m i c o 
i ;nr> Pm HPgu'dn a e.-ite li:1 tto antará uma Ari.I C.t-

. Tri O.II.ÍKÚÍ», inti-ulad » 
E J > T J j E 3 Ç ^ j T ^ I S Í G J ^ . I l 
, • iu em nm acto, oacripta pela 1 inrra o or-
Arthnr Azevedo 

Com estas niachinas, qualqner pessõn pode 
aparar com perfeição os eahvllos c a burila 
em diversos tamanhos. 

8ãu indispensáveis em iocididades do inte-
rior do Estado rnde r ã " haja BAKRKIR08. 

A casa Husson 
Recebe sempre directamente grande qnan 

tidade, de ns. 1 2, 0, 00, assim «orno molas 
para as mesmas. 

Far-se-á diflfarença de Í0 per cento pars 
.dúzia: nma 26SOOO. 

E-morado dn Eu:opa no dia 14 de 
«ermli r . ' nah< á pa a 
•OONTEVIOÉO 

I Ü S T A AB8KAH 
E VAL.PARAIB0 

•in .1» iidispennavel demora. 
E«»e paqneto ro«ebe passageiro 

r píimeiri, Bcgunda e terceira alw-
e ur* • Rio da Prata. 

Pílulas asiti-sypliüHicas 
D O DR. SILVA LIMA 

(Tm "ig»i • t Abreu : Vma senliora, 1-olina M n. lar 
:;/!'lMA PARTE Delicada e espTitu sa comedia, ornada 

.111 11 m H.to. essriptft exprer.faTuaute para ser reprefen-
t.Hl«nt(isa a triz I s .ilittuj Mondar pelo i t e p i r a d j poeta 
e iv ira 

«oriHgrii 

ts la i 
UrUli * in .o de mesa forn».ido gratii 

«... p»Hsagíiroa de todas as classes 
Op paqueies desta i i i ih. ato illr 

•••itiados a Im e l e iu i . a . 

Approvadas jpolas Inspeetor iaa do Rio de J a n e i r o o Bahia 

Recommf-ndamos em todas as manifestações syphilitiaas, espacial-
monte das que afTectam a pelle, as matosas, e os ossos; naa ulceras da 
garganta, do nariz, etc. 

xlém destas epecialidades encontra-se ainda no acreditado Labora-
tório Chimico Pharmaceutico Silva Lima : Tincturas, liydrolatos, e j t rao 
t », p-madtte, villhoH modicinaes e todas a» preparações officinaea, se-
gundo o Codigo. 

Preparado no Laboratório Chimico PharmaceutUo Silva Lima, >na 
doa Algibabe», n. 21 Bahia—Depoíitarios : BARUEL & C. a» 

Casa Husson 
Rua S^Benfo, 34 

Eduardo Madeira &€ 

Pe-1 i nr- '- : Lu • B Mar-eli 10 «laFonsee»; Carmen, Iofolina M nelar 

f , ' 8 G o m e i a d a R t i í e 
AO Apollo ! AO Apollo ! 

o r. Hio d ' s bi h-io.< ai h a s í á disposição do ropeitavel publico na bi-
lheteria áo tlieatro. . 

Depois do eapeataiiüo bonds pai» todas aq.lmlias. 

i i »s-.ajfn? « e..*omtiinodaa 
in? ç •: 1 


